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1 INTRODUÇÃO 

 

O intuito deste relatório é apresentar diferentes aspectos que estão ocorrendo em cidades do 

interior do Brasil, como: o fenômeno da inovação, o ambiente de inovação existente nestas cidades, 

a interação e planejamento integrado entre os atores de inovação, os atores do sistema de inovação 

municipal que atuam em rede ordenadas de inovação e iniciativas práticas que levam essas cidades 

a adotarem políticas públicas de incentivos à inovação.  

A partir desses estudos, foi possível propor um Guia de Boas Práticas de Inovação. Para se 

chegar à proposição deste guia, foram elaborados três produtos intermediários, sendo dois artigos, 

dos quais, um publicado em revista científica e outro em anais de evento científico, e uma proposta 

de um livro.  

Para tanto, a metodologia foi do tipo exploratória, usando a pesquisa documental, 

principalmente em documentos do SEBRAE e da Secretaria de Ciência e Tecnologia do município 

de Pato Branco, Estado do Paraná.  

O estudo resultou na proposta de um guia para formação de redes municipais de inovação 

em cidades de pequeno porte, com potencial para se tornarem intensivas em conhecimento. 

Este relatório técnico está dividido em três capítulos principais. Inicialmente, no capítulo 1 

são apresentados aspectos da transformação tecnológica, Sistema Regional de Inovação, cidades em 

economia do conhecimento e ecossistema de inovação nessas cidades. No capítulo 2 é apresentado 

o relatório descritivo que contém o estado da técnica, o problema, os objetivos, as vantagens desta 

proposta e a descrição da metodologia utilizada, resultados intermediários, proposta de um guia 

prático e uma respectiva análise. No capítulo 3 é apresentado as conclusões. 

 

1.1 Transformação tecnológica  

A transformação tecnológica tem se mostrado inadiável, uma vez que sua evolução tem 

relação íntima com a inovação. É necessário criar condições de adaptação social aos aparatos 

tecnológicos – o que implica na capacidade dos grupos sociais, frente ao uso da tecnologia, 

contribuir para a melhoria das condições de vida e de trabalho na sociedade, apropriando 

informação e conhecimento hoje estratégicos para o aprendizado, inovação e desenvolvimento. 

(ALBAGLI; MACIEL, 2007).  

 Para Oliveira (2014), a transformação tecnológica é um caminho inevitável. É necessário, 

coragem e atitude para a antecipação do amanhã, que reserva imensos desafios inovadores e 

grandes oportunidades para cidades que se desenvolvem pela inovação.  
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1.2 Sistema Regional de Inovação - SRI 

Os Sistemas Regionais de Inovação (SRI) são conexões de trabalho em rede de atores de 

inovação pautado em políticas de desenvolvimento regional. (LABIAK JUNIOR, 2012). 

O maior desafio dos SRI, consiste na capacidade de articular os atores envolvidos frente a 

convergência eficaz no uso dos recursos, financeiros ou não. (CNI, 2010). 

 Segundo Cooke (2001), Sistemas Regionais de Inovação abordam: a) competitividade 

econômica das regiões considerando perfil global das empresas; b) importância do respeito as 

regras e normas institucionais das regiões; c) redes de inovação formais e informais como 

mecanismos de sustentação dos relacionamentos de alta confiança; d) importância da proximidade 

geográfica para facilitar a troca de conhecimento entre as organizações; e e) reconhecimento da 

importância do ambiente de aprendizagem entre os atores de inovação favorável ao 

desenvolvimento econômico regional. 

Para alcançar um círculo virtuoso de desenvolvimento inovador, algumas cidades de 

pequeno porte estão trabalhando para integrar atores diante do cenário de necessidade competitiva. 

Para isso, a estruturação de um completo planejamento estratégico, com plano de ações onde se 

estabelece indicadores prioritários de acompanhamento, formação de uma governança para estar 

continuamente se articulando e mobilizando parceiros para novos passos evolutivos de prosperidade 

com foco na inovação, é o que tem trazido ânimo transformador para pequenas localidades.  

Todo este processo se dá, através de um esforço conjunto e ordenado de organizações que 

integram a chamada “hélices da inovação”, sobretudo no conceito universalmente aceito para 

sistemas de inovação regional em Hélice Tríplice de Etkowitz (2008). Bem como em outras hélices, 

especialmente em Hélices Sêxtuplas, com a participação dos atores: Governamental; Acadêmico 

Científico; Institucional; Empresarial, Investimentos/Fomento e de Habitat de Inovação, que 

formam um Sistema de Inovação Interativo. (LABIAK JUNIOR, 2016) 

 

 

1.3 Cidades e a economia do conhecimento 

Tem-se observado recentemente uma transformação econômica de forma global, sobretudo 

nos territórios regionais, onde a base do conhecimento está pautando os avanços econômicos locais, 

necessário para o desenvolvimento das empresas sustentáveis, cuja economia do conhecimento cria 

uma nova bolsa de valores baseada em ativos intangíveis. (LABIAK JUNIOR, 2018). 

Considerando o conceito das cidades intensivas em conhecimento, compreendem, de acordo 

com Labiak Junior (2012, p. 155): 
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Uma cidade intensiva em conhecimento é um lócus propositalmente concebido para 

incentivar a cultura da geração, transferência, utilização e reutilização do conhecimento. A 

geração de uma cidade intensiva em conhecimento pode ser considerada como uma 

estrutura com resultados de curto prazo no desenvolvimento da economia regional 

orientada para exportação de produtos com alto valor agregado. As cidades intensivas em 

conhecimento investem uma parcela substancial do seu Produto Interno Bruto (PIB) em 

educação fundamental, universitária e em estruturas de pesquisa e desenvolvimento, 

diferentemente das demais cidades, inclusive das mais modernas. 

A partir deste ponto de vista, foram realizados estudos buscando compreender o 

desenvolvimento do processo de inovação intensivo em cidades de pequeno porte, e que geram 

potencialmente interações de conhecimento e integrações de atores do sistema de inovação 

municipal, onde se chega na formação em rede de inovação com a possibilidade de isso ser até 

mesmo replicado.   

 Dos fatores relevantes de desenvolvimento econômico e social no mundo, a inovação, tem 

exercido papel principal. Toda geração de renda e emprego das empresas que inovam, consolidam 

essas empresas como mais competitivas em suas atividades em seus mercados (ABDI, 2009). 

 

 

1.4 Ecossistema de inovação em cidades do conhecimento 

Os ecossistemas de inovação em cidades do conhecimento, se destacam em localidades com 

estrutura dinâmica, onde populações interconectadas de organizações interagem entre si, 

independente se são pequenas ou grandes empresas, universidades, centros de pesquisa, setor 

público, instituições e pessoas físicas ou outras partes que influenciam o sistema. (PELTONIEMI; 

VUORI; 2005). 

[...] quando os SRIs possuem estrutura física e organizacional, constituem-se em habitats de 

inovação, pois são elementos tangíveis ao ecossistema empreendedor inovador. Entretanto, 

quando não possuem esta estrutura tangível são identificados como sendo políticas de 

alavancagem da competitividade regional baseada na inovação (MACEDO.; TEIXEIRA; 

LABIAK., 2016, p.212). 

A literatura atual define diferentes classificações de modelos de cidades na economia do 

conhecimento. Todavia, há similaridade e complementariedade entre as definições: Cidades 

Inteligentes e Conectadas e “smart cities”, (WASHBURN; SINDHU, 2011; RIOS, 2008), Cidades 

Criativas (FLORIDA, 2005), Cidade do Conhecimento (YIGITCANLAR; VELIBEYOGLU; 

FERNANDEZ, 2008) e Cidades Sustentáveis (JONG et al., 2015). 
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2 RELATÓRIO DESCRITIVO 

 

 

O propósito deste trabalho descritivo, apresentado em formato de relatório técnico, foi 

estudar de forma aprofundada o que fez, a pequena cidade do interior no Paraná, Pato Branco, se 

estruturar como intensiva em inovação, a partir qualificação como polo em tecnologias de software 

e hardware. Para tanto foi traçada uma linha do tempo com análise do contexto de formação de um 

ecossistema de inovação e seus efeitos econômicos e sociais.  

Outrossim, este relatório técnico conclusivo acadêmico, abordou o papel dos principais 

atores do ecossistema regional de inovação e fez análises das práticas percebidas na cidade em 

questão, cuja adoção de políticas públicas de forma planejada, ordenada e monitorada a caracteriza 

como uma cidade em rede de inovação municipal. Cabe ainda destacar que este tema continua 

sendo pauta de um estudo e pesquisa do SEBRAE/PR na Regional Sul, onde se buscou apontar os 

resultados e impactos de 10 anos de implantação do modelo conceitual de SRI – Sistema Regional 

de Inovação na região. 

 

 

2.1 Estado da Técnica  

Diversos autores têm tratado a questão de sistemas de inovação que valorizam os aspectos e 

a importância por similaridade do tema: Aquino et al (2015); Andrade (2012); Duarte (2005); Prada 

(2016); Harkemas (2003); Soares (2012); Bachendorf et al (2017); Lanzer et al., (2012); Adner 

(2006); Colini Razoto e Labiak Junior (2017); Dziekaniak e Rover (2012; Labiak Junior (2012); 

Ergazakis et.al, 2004 entre outros. 

Muito mais que um sistema urbano que utiliza tecnologias de informação e comunicação, 

uma cidade inteligente pode se tornar mais interativa tanto em relação aos aspectos de infraestrutura 

como em relação aos serviços públicos em geral (AQUINO et al., 2015). Tendo como finalidade 

melhorar a acessibilidade e eficiência sob o ponto de vistos dos que nelas habitam. Almejando-se 

que uma cidade inteligente tenha comprometimento com o meio ambiente e com a sua herança 

histórica e cultural (AQUINO et al., 2015). 

O emprego do termo Cidades Inteligentes também são citadas pela literatura como Cidades 

do Conhecimento, Cidades Digitais, e ainda Cidades de Informação. Entretanto, independente do 

termo usado, ou dos conceitos empregados, todos relacionam-se em suas definições as tecnologias 

inteligentes de recursos humanos, e de governança (AQUINO et al., 2015).  
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Diante disso, observa-se que o conceito de cidades inteligentes pode ser um método bastante 

eficaz para enfrentar as atuais transformações, pois elas podem gerir de forma eficiente a 

infraestrutura e os serviços, ao mesmo tempo em que atendem a demanda das necessidades e seus 

indivíduos. 

Para Andrade (2012), diante de um cenário tecnológico em intensa transformação não é 

possível deixar de lado a inovação e o empreendedorismo, motores da economia moderna. Já 

Duarte (2005) compreende que entre as cidades analisadas em seu estudo, algumas elaboraram 

estratégias para serem catalisadoras de inovações tecnológicas na sociedade de informação, 

articulando atores públicos e privados, além de órgãos públicos, empresas e universidades. Assim, 

segundo este autor “a constituição de polos tecnológicos é um dos primeiros arranjos urbanos 

próprios da sociedade da informação” (DUARTE, 2005, p.130). 

A gestão da inovação é conceituada por Harkema (2003, p.223) como “um processo de 

informações, que intencionam a criação de novos conhecimentos que podem direcionar e 

desenvolver soluções efetivas”. Desse modo, para que uma inovação se transforme em realidade, é 

preciso a aplicação do conhecimento de diversas áreas da organização em conjunto, buscando o 

retorno almejado (PRADA, 2016). 

O acelerado processo de urbanização pelo qual o país tem passando nos últimos anos, tem 

gerado a necessidade de se pensar num novo ordenamento para que as cidades se tornem reais polos 

de desenvolvimento. Desse modo, o emprego das tecnologias de informação e comunicação (TICs) 

podem contribuir com essa nova ordem (SOARES, 2012). As transformações tecnológicas cada vez 

mais rápidas demandam a necessidade de se construir cidades digitais, amparadas na internet e seus 

aplicativos. 

As cidades são base para o desenvolvimento inovador de uma região, uma vez que nelas 

existem vários atores, cujas interações podem promover a competitividade da cidade, a partir da 

utilização eficiente de recursos, com estímulo ao crescimento econômico sustentável (WORLD 

ECONOMIC FORUM, 2016). Ainda sobre a competitividade das cidades, segundo Townsend 

(2013), esteja ligado a integração e aproximação das cidades no contexto global.  

Para Bachendorf et al., (2017) as Tecnologias e Informação e Comunicação - TICs são 

essenciais quando o assunto são as cidades inteligentes, no que diz respeito principalmente  às 

trocas de informações por meio de base de dados, cooperando no controle de processos e no 

planejamento. 

Para autores como Lanzer et al., (2012), as cidades se desenvolvem melhor quando 

democratizam o conhecimento e compartilham suas estruturas com foco na troca de experiências e 

conhecimentos. 
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Em relação às cidades intensivas em inovação, Colini, Rasoto e Labiak Junior (2017) 

entendem que as cidades são elementos essenciais para o desenvolvimento inovador de uma região, 

ligados à diversos atores que podem ser ativos em suas interações. Esses autores puderam observar 

ao final de seu estudo que esse intercâmbio de informações beneficia o desenvolvimento econômico 

do município. Podendo-se concluir que “A relação público/privado e a organização da rede local de 

inovação, além da atuação agregada das instituições que compõe a Hélice Sêxtupla municipal com 

foco no desenvolvimento das empresas de eletroeletrônico, tornando a cidade intensiva em 

inovação” (COLINI; RASOTO; LABIAK JUNIOR, 2017, p.830). 

Carvalho, Reis e Cavalcante (2011) compreendem que a inovação é uma opção para que as 

empresas possam lidar melhor com a competitividade, com o fator de desenvolvimento social e 

econômico de um município ou região. Destacando-se também como elemento de transformação do 

indivíduo em suas relações humanas, econômicas e sociais por meio do empreendedorismo e da 

inovação (CARVALHO; REIS; CAVALCANTE, 2011). 

Adner (2006) propõe uma análise de habitats de inovação, clusters, arranjos produtivos ou 

polos empresariais de inovação regional e universidades, dispondo as virtudes regionais em dois 

aspectos comuns conceituais: 1) características do empreendedorismo inovador; 2) redes de 

relações, em prol do seu desenvolvimento regional.  

Entre os principais benefícios observados numa cidade intensiva em conhecimento, estão os 

aspectos ligados a cultura do compartilhamento de conhecimento e criação de oportunidades para 

sociedade como meio transformador de riqueza na própria cidade (LABIAK JUNIOR, 2012). 

Segundo destaca Leite (2018) uma característica essencial da sociedade contemporânea se dá 

pelo papel central do conhecimento nos processos de produção, ao ponto do qualificativo mais 

habitualmente usado nos dias de hoje ser o de sociedade do conhecimento. 

Dziekaniak e Rover (2012) defendem a urgência de se desenvolver projetos em governo 

eletrônico e políticas públicas que, agreguem os interesses da sociedade, levando-se em 

consideração que, qualquer sociedade tenha a intenção de evoluir e se desenvolver em todos os 

setores, precisa saber empregar e projetar, através das tecnologias. Desse modo, a inclusão digital, 

até mesmo do governo, precisa ser vista como realidade para o desenvolvimento da Sociedade do 

Conhecimento. 

Desse modo, entende-se que a sociedade do conhecimento desenvolve-se a partir das redes 

sociais, das interações e colaborações, entre os sujeitos. São indivíduos que discutem questões, 

refletem sobre elas, ensinam e aprendem, uns com os outros, em diversas áreas de conhecimento 

(MUSACCHIO, 2014). 
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Os riscos oriundos da escolha pelo investimento numa economia do conhecimento, são 

minimizados pelo aumento do impulso à cultura, turismo e as riquezas geradas na cidade que 

refletem numa percebida melhoria do sistema públicos de segurança e educação o que gera 

autoestima para sociedade, num ciclo virtuoso de reinvestimento do capital local na economia local. 

(ERGAZAKIS et.al, 2004). 

 

 

2.2 Problema  

De acordo Fernandes (2018), o Brasil precisa avançar nas discussões acerca das pequenas 

cidades. Atualmente, apesar dos diversos trabalhos acadêmicos existentes com foco nas 

preocupações com essas localidades, ainda existe uma grande dificuldade na conceituação das 

pequenas cidades. Sobretudo, no aspecto da proximidade delas com o meio rural, gerando uma 

complexa confluência entre o urbano e o rural. 

Há exemplos transformadores no Brasil tendo por base cidades pequenas com grande 

potencial inovador que caracteriza uma hipótese que demonstra que o fenômeno da inovação, que 

ocorre em cidades do interior do Brasil. 

De forma prática isso é debatido com alguma relevância nos conceitos de sistemas de 

inovação regional, pautada na interação entre os atores integrantes da governança de inovação em 

uma cidade e seus habitats de inovação (ETKOWITZ, 2008).  Labiak Junior (2016) reforça ainda 

que, as cidades ao adotarem políticas públicas voltadas a inovação, proporcionam uma maior 

interação entre ICT/empresa e demais atores locais, e que se traduz em condições reais de evolução 

que levam a capacidade de mobilização de uma cidade, o que potencialmente pode tornar atrativo 

investimentos. Para Spina (2012), inserções de novos negócios e setores cujo desenvolvimento e o 

avanço, em cenários nacionais e internacionais, traz a inovação para uma agenda estratégica o que 

atrai investidores. 

 

 

2.3 Objetivos 

2.3.1 Objetivo geral 

Propor um guia de boas práticas para formação de Redes Municipais de Inovação em 

cidades de pequeno porte.  

2.3.2 Objetivos específicos 

Apresentar um conjunto de políticas públicas utilizadas por um município de pequeno porte 

que busca ser intensivo em inovação; 
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Apresentar setores produtivos e sua relação com as diversas hélices de uma rede de inovação 

municipal; 

Levantar ações adotadas em um município de pequeno porte voltadas ao empreendedorismo 

inovador a ao desenvolvimento regional. 

 

  

2.4 Vantagens da proposta 

Autores como Yigitcanlar (2008), compreendem que as comunidades urbanas nas cidades, 

são locais que precisam conceber incentivos tanto na cultura da geração, quanto na transferência, 

utilização e reutilização dos diversos conhecimentos oriundos da criatividade das pessoas. 

Aqui neste relatório, que é a síntese do trabalho de conclusão do curso de mestrado cujo 

autor estudou em detalhes a evidência da capacidade interativa na cidade de pequeno porte 

identificada no interior do Paraná e a sua relação da Hélice Sêxtupla (LABIAK JUNIOR, 2016)  

integrada pelos atores Governamental; Acadêmico Científico; Institucional; Empresarial, 

Investidores e de Habitat de Inovação que formam o Ecossistema Municipal de Inovação, tendo por 

base o SRI – Sistema Regional de Inovação e traz reflexões. 

O guia proposto neste trabalho poderá contribuir para políticas públicas de criação de 

cidades intensivas em inovação em municípios de pequeno porte com potencial inovativo.    

 

 

2.5 Metodologia 

Para construção da proposta do “Guia Prática de Inovação – Para Formação de Redes ou 

Ecossistemas Municipais de Inovação em Pequenas Cidades”, para fins de estruturação do 

estudo, os procedimentos que foram adotados, são de pesquisa exploratória, de caráter qualitativa, 

que em sua grande maioria se aplica na estruturação de estudos de caso (SAMPIERI; CALLADO; 

LUCIO, 2013).  

Cabe ressaltar que, segundo o Sebrae (2017), para identificação da cidade a ser estudada, no 

caso, Pato Branco no estado do Paraná, segundo análise dos relatórios disponibilizados nos arquivos 

institucionais da organização, observou que no município em tela, os aspectos de estímulo a 

inovação, envolvendo atores locais em rede de interação e transferência de conhecimento, se dão de 

forma reta pelas trocas e compartilhamentos, seja em eventos, mentorias, consultorias nas 

incubadoras ou na educação inclusiva ou mesmo no ambiente de políticas públicas favorável. Sendo 

assim, de acordo com as ações voltadas à prática da inovação identificada, esta foi a cidade que 

apresentou o modelo pragmático com foco claro no planejamento compartilhado onde a governança 
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tem como principal tarefa, tornar a cidade de Pato Branco uma rede organizada e planejada, cujos 

resultados e desempenho são adequados para o avanço dos indicadores de inovação local. 

A fundamentação que se praticou para análise relativa aos principais constructos deste 

trabalho, se caracterizou por diversos levantamentos bibliográficos, com referencial de análise 

exploratória, adotando procedimentos metodológicos, pautado no levantamento documental com 

pesquisa científica, análises interpretativas traçando uma correlação entre a teoria e a prática. 

(GUEDES; BORSCHIVER, 2005). 

 

 

2.6 Resultados 

Os resultados aqui apresentados foram intermediários para composição da proposta do guia. 

Os conceitos e práticas de incentivos a inovação, necessários para serem estudados para efeito deste 

trabalho foram então identificadas na cidade de Pato Branco no interior do estado do Paraná, e 

serviu para uma investigação mais detalhada com análise documental, junto aos atores da rede 

municipal de inovação existente na cidade. A cidade historicamente vem estimulando há mais de 10 

anos o ecossistema municipal de inovação por meio de negócios já consolidados no setor de TIC, 

software, eletroeletrônico e automação, bem como uma atuação enfática com as incubadoras 

tecnológicas da cidade com fomento aos novos empreendedores de startups e a atuação interativa 

entre todos os atores da rede de inovação local.  

 

2.6.1 Artigo do Autor “CIDADES INTENSIVAS EM INOVAÇÃO – ESTUDO DO CASO DE PATO 

BRANCO” 

Esse artigo, o qual consta a capa na figura 1, refere-se ao município que serviu de estudo 

para pesquisa documental e análise interpretativa como case referencial e base para o procedimento 

metodológico por suas práticas adotadas para incentivar a inovação, tornando-o um sistema 

municipal de inovação, pela sua capacidade de gerar, desenvolver negócios inovadores e criar 

mecanismo de interação entre ICT/empresa/governo em parceria com SEBRAE. Relacionamento 

público/privado que encorajam o desenvolvimento social, econômico e empreendedor aliados a 

infraestrutura tecnológica, de uma cidade inteligente e competitiva, organizada em rede municipal 

de inovação. A íntegra deste artigo está no apêndice A deste relatório técnico. 
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Figura 1: Resumo do Artigo do autor, aceito e apresentado em novembro de 2017 - Congresso Internacional de 
empreendedorismo e Inovação - UFABC Campus Santo André – SP.  

 

 

2.6.2 Artigo do Autor “CIDADES INTENSIVAS EM INOVAÇÃO – UMA ANÁLISE DO SETOR 

ELETROELETRÔNICO E A RELAÇÃO DA HÉLICE SEXTUPLA DA REDE DE INOVAÇÃO DE 

PATO BRANCO NO PARANÁ” 

Destaca-se ainda, que o relatado nos artigos referidos acima, demonstram uma cidade com 

fortes traços de ser intensiva em inovação e conhecimento, cujos desdobramentos são 

transformadores da realidade local. A geração e desenvolvimento de todo esse aparato inovativo 

voltados ao fluxo de conhecimento entre os atores locais, inspirou a realização de uma nova análise 

relativa a cidade de Pato Branco, apontado em um segundo artigo, cuja capa está na figura 2, e desta 

vez descrevendo a  relação e a interação público e privado, ativos de conhecimento e setor 

econômico, empreendedores, instituições aliados a infraestrutura tecnológica, que mostram 

parâmetros de uma cidade inteligente e competitiva, evidenciando existência de uma rede municipal 

de inovação. A íntegra do artigo consta do apêndice B deste relatório técnico. 
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Figura 2: Resumo do Artigo do autor, aceito em agosto de 2018 no VIII ProspeCT&I 2018 – VIII Congresso 
Brasileiro de Prospecção Tecnológica. Congresso Internacional do PROFNIT – Mestrado Profissional e publicado 
na Revista Rede NIT-NE - Cadernos de Prospecção ISSN:1983-1358 (impresso) / ISSN: 2317-0026 (on-line - DOI: 
http://dx.doi.org/10.9771/cp.v11i3.27259).  

 

2.6.3 Framework de um livro do Autor “TRANSFORMANDO O AMANHÃ – Como Estruturar 

Cidades Intensivas em Inovação”. 

Para trazer uma maior compreensão da relação entre atores da Hélice Sêxtupla do 

ecossistema municipal de inovação em Pato Branco no Paraná e permitir uma análise dos resultados 

das ações práticas com foco nas políticas públicas voltadas ao fomento da inovação nos setores 

produtivos daquela cidade, se estruturou uma proposta de um livro escrito, cuja capa está na figura 

3, porém, ainda não publicado, em fase de protótipo, e seu conteúdo aponta para um compêndio 

histórico das ações que favoreceram o desenvolvimento econômico da cidade, por meio da relação 

público/privado, da organização da rede local de inovação e, sobretudo, a atuação integrada das 

instituições que compõem a Hélice Sêxtupla municipal. A íntegra do livro está no link abaixo.  

https://drive.google.com/file/d/1vhGSptHN4c3rrabd_ofRFUkR-vwiS92W/view?usp=sharing 

 

 

 

https://drive.google.com/file/d/1vhGSptHN4c3rrabd_ofRFUkR-vwiS92W/view?usp=sharing
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Figura 3: Capa do Livro TRANSFORMANDO O AMANHÃ – Como estruturar cidades intensivas em inovação o caso 
de Pato Branco no Paraná/por/Cesar Giovani Colini Gonçalves 

 

2.7 Proposta 

Apresentar a estrutura de um “Guia Prática de Inovação – Para Formação de Redes ou 

Ecossistemas Municipais de Inovação em Pequenas Cidades”. Um documento no formato de 

guia prático, elaborado de forma simples para direcionar e apoiar as pequenas cidades que 

desejarem implantar redes municipais de inovação ou formar seu ecossistema local de inovação.  

Não se tem aqui a pretensão de esgotar o tema ou considerar este guia como um manual 

definitivo ou termo de referência, outrossim, segue apenas como parâmetro mínimo norteador, pois 

apresenta alguns elementos tidos como fundamentais para serem seguidos baseado em atividades, 

métodos e ou rotas de implantação do modelo para pequenas cidades que tem a expectativa de 
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avançar no seu desenvolvimento. 

 

Figura 4: Guia Prático de Inovação Para Formação de Redes ou Ecossistemas Municipais de Inovação baseado no 
modelo da rede de inovação da cidade de Pato Branco - PR 

Com base nos estudos sobre conceitos de Cidades Intensivas em Inovação, cidades 

inteligentes, redes de inovação institucionais, cidades intensivas de conhecimento que deram 

origem aos artigos científicos publicados e apresentados no capítulo 2; Relatório Descritivo no item 

2.6.1 e 2.6.2 relativo aos apêndices A e B deste Relatório Técnico, o qual teve por base o município 

de Pato Branco, com seu histórico de desenvolvimento pautado na inovação, em que notadamente 

vem trazendo alguns resultados econômicos para a população local com novas empresas de 

software e hardware se instalando, gerando empregos e com uma renda com números que a 

colocam em representatividade nacional, demonstrando significativa transformação.  

Considerando as análises, estudos e os conceitos do estado da técnica, conforme descrito no 

parágrafo anterior, cujos resultados têm efeito direto no desenvolvido municipal (SEBRAE/PR, 

2017), propõe-se a estruturação e elaboração de um guia, baseado no modelo da cidade de Pato 

Branco, com o passo a passo para formação da Rede Municipal de Inovação, como forma de levar o 
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mecanismo prático de implantação de forma simples por áreas e papéis gerando propulsão para a 

competitividade e o dinamismo municipal local.  

Este guia acrescentará ao leitor um entendimento da conjuntura econômica e social e os 

desafios da formação de ecossistemas de inovação e empreendedorismo inovador em cidades de 

pequeno porte e demonstrará os papéis dos atores que orientam de forma interativa no entendimento 

do que fazer para formação e manutenção da inovação em rede municipal.  

Além de apresentar os passos evolutivos observados no caso do município de Pato Branco, 

uma vez que as universidades geradoras do conhecimento e produtoras de capital intelectual que 

são incorporados ao desenvolvimento local, incubadoras que se conectam por meio de demandas 

empreendedoras e que se apropriam dos insumos gerados pela universidade, o poder público que 

tem a capacidade de dar condições para inovação local, as startups que surgem neste ambiente e 

cujo poder de crescimento, que tem competência de se replicar, entre outros elementos que juntos e 

unidos formam uma estrutura condensada que possibilita uma abordagem favorável à alavancagem 

do desenvolvimento econômico municipal.  

As próximas seções apresentam de forma detalhada o conteúdo do guia, considerando: 

Introdução, Contexto, Importância, Objetivos, Metodologia e Etapas de Implantação.  

INTRODUÇÃO  

Este documento foi elaborado de forma simples, apenas para direcionar e apoiar as pequenas 

cidades que almejarem implantar redes de inovação ou formar seu ecossistema local de inovação.  

Não se tem aqui a pretensão de esgotar o tema, ou considerar este guia como um manual 

definitivo, ou termo de referência, outrossim, segue apenas como parâmetro mínimo norteador, 

pois, apresenta alguns elementos tidos como fundamentais para serem seguidos, fundamentado em 

atividades, métodos e ou rotas de implantação do modelo para pequenas cidades que tem a 

expectativa de avançar no desenvolvimento.  

Assim, considerando que previamente exista um interesse genuíno da cidade em investir na 

inovação em rede de atores e para tanto busque se instrumentalizar com capacidade, know-how e 

conhecimento necessário, além de competência e equipe multidisciplinar e autônoma para apoiar o 

surgimento ou consolidação do ecossistema local de inovação ou rede municipal de inovação, nos 

moldes desejados a exemplo da cidade de Pato Branco no estado do Paraná, que é para este guia o 

modelo de referência de um ecossistema em franco desenvolvimento.  

Portanto, inicia-se aqui uma proposta que tem as etapas de diagnóstico, planejamento e 

formação de um grupo de atores e ativos tecnológicos, que atuará para tornar as cidades, 

envolvidas, inovadoras, as regiões desenvolvidas, e, por conseguinte, contribuirá para que o Brasil 
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seja um grande ecossistema de inovação. 

CONTEXTO 

Como esta cartilha está organizada? O propósito deste guia está em consonância com os 

desafios regionais e segue como referência o modelo da cidade de Pato Branco a partir das 

seguintes etapas: 

 Primeira: aplicação do Mapeamento dos Ativos e Diagnóstico de Inovação para ativar 

ou desenvolver o ecossistema de inovação da cidade ou da região; 

 Segunda: desenvolver workshop para construir um Plano de Ação para promover o 

desenvolvimento e a cultura do empreendedorismo e da inovação; 

 Terceira: formação sistematizada da Rede Municipal de Inovação e colocá-la em 

“funcionamento” e o papel dos atores do ambiente de geração e escala de negócios cuja 

inovação conecta empreendedores, investidores, estudantes, professores, pesquisadores e 

lideranças públicas e privadas. 

IMPORTÂNCIA 

Compreendendo que as cidades são elementos fundamentais no desenvolvimento inovador 

de uma região e nela existem vários atores que podem ser ativos em suas interações, tanto no 

conhecimento quanto na inovação. Com isso, este guia, segue tendo por objetivo compreender a 

relação entre atores de ecossistema municipal de inovação; analisar e propor a implantação de 

ecossistemas de inovação em pequenas cidades, incrementando o setor produtivo potencializando 

empreendedorismo local.  

Esta formação denominada “Rede Municipal de Inovação” concentra-se de forma cíclica por 

áreas e papéis, gerando propulsão para a competitividade e o dinamismo local, considerando que: as 

universidades, geradoras do conhecimento e produtoras de capital intelectual, que por sua 

relevância, devem ser incorporadas ao desenvolvimento local; as incubadoras, precisam se conectar, 

por meio de demandas empreendedoras com os insumos de conhecimento gerados pela 

universidade; o poder público desenvolver sua capacidade de dar condições para inovação local; as 

startups que surgem neste ambiente e cujo poder de crescimento, que tem competência de se 

replicar e gerar rendas e riquezas; entre outros diversos elementos que juntos e unidos formam uma 

estrutura condensada que possibilitam uma abordagem favorável à alavancagem do 

desenvolvimento econômico municipal.  

OBJETIVOS 

Este guia, tem por finalidade apresentar, de forma prática, uma proposta de formação de 
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“Rede Municipal de Inovação” em três etapas, a partir da experiência com a atuação da governança 

do ecossistema regional e municipal de inovação, aqui fundamentado no modelo de referência, 

oriundo da cidade de Pato Branco na região sudoeste do Paraná, que adotou um direcionamento 

estratégico pautado na formação da referida rede, como forma de crescimento municipal, com vistas 

ao processo de desenvolvimento da tecnologia e inovação.  

Em suma, buscou-se analisar ações de políticas públicas adotadas de forma estratégica, 

voltadas a inovação pela pequena cidade do sudoeste do Paraná, ações praticadas pelas instituições 

de ensino que levam o conhecimento ao setor produtivo, ao movimento dos empreendedores que 

dinamizam as incubadoras, a aceleradora e o parque tecnológico municipal, cujas conexões das 

ações envolvem ainda outras instituições e atores de fomento, tudo isso serviu de base para definir a 

proposta deste guia.  

As cidades de pequeno porte, que almejam incrementar o seu processo de desenvolvimento 

cuja inovação paute suas iniciativas, poderá traçar planos, metas de desenvolvimento local e 

regional, a partir do momento que ela adotar esta prática de organização de atores de inovação 

municipal, o que Labiak Junior (2016) chama de hélice sêxtupla do processo inovativo que faz 

essas pequenas localidades se estruturarem em alicerces da economia do conhecimento.  

Os elementos apresentados a seguir, compõem as três etapas necessárias ao alcance dos 

objetivos essenciais ao desenvolvimento econômico e tecnológico de cidades que buscam na 

inovação ordenada em rede. Essa estrutura conectada, traduz-se em uma sinergia de fluxo de 

conhecimento contínuo que são permutadas de maneira informal, simples e prática num processo 

interativo na geração, validação e consolidação de negócios competitivos, empreendedores 

inovadores e startups.   

 

METODOLOGIA  

 Este guia foi definido em três etapas para formação de Rede Municipal de Inovação, sendo 

elas 1º Diagnóstico, 2º Plano e 3º Rede, em cada etapa dessas, há uma fase e suas tarefas e 

definições.  

1. Diagnóstico de Inovação 

Para o desenvolvimento deste guia, foi necessário caracterizar como a rede de inovação a 

organização dos atores do ecossistema da Pato Branco no estado do Paraná. Assim sendo, foram 

avaliados os resultados da aplicação prática da metodologia do programa “Cidade Empreendedora” 

do SEBRAE referente ao Capítulo de Inovação constante da Lei Geral da Micro e Pequena 

Empresa, onde elabora-se um diagnóstico e monta-se um painel de indicadores para se obter as 
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informações relevantes para análise e interpretações da situação real do município junto ao comitê 

local e logo após se estabelece diretrizes com foco no fortalecimento ou implantação de ações de 

forma planejada da rede municipal de inovação, por meio de workshop de planejamento. Desta 

forma, para efeito de metodologia deste guia, adotou-se para caracterizar a etapa de Diagnóstico as 

seguintes fases: a) sensibilização, é o momento em que se mobilizar a localidade ativar ou 

desenvolver o ecossistema de inovação da cidade ou da região; b) definição de um Grupo de 

Trabalho, fase em que se identificará os personagens, cujo os atores públicos ou privados 

desempenharão o papel de protagonistas para dar início ao processo de inovação no município; c) 

mapeamento dos Ativos tecnológico locais, é aqui que se deve aplicar o Diagnóstico de Inovação do 

programa Cidade Empreendedora do SEBRAE para mapear as potencialidades científicas e 

tecnológicas da cidade por meio das instituições, além de filtrar os arranjos institucionais que 

atuarão junto a rede para selecionar os arranjos produtivos, ou seja são dois tipos de arranjos o das 

instituições e o das empresas  que irão executar a tarefa de identificação e caracterização local. 

Assim se conclui a primeira etapa.    

2. Plano de Desenvolvimento da Rede Municipal de Inovação  

Para se chegar a etapa do workshop de planejamento, onde se traçará o plano de 

desenvolvimento da rede municipal de inovação, é necessário realizar uma seleção dos atores locais 

envolvidos com parque tecnológico, incubadoras tecnológicas, ambientes com mecanismos de 

inovação, centros tecnológicos, comunidades de startups, atores de pesquisa e desenvolvimento 

científico público e privado, institutos ou instituições com ações tecnológicas da cidade.  

A partir deste plano, organizado por meio de um workshop de planejamento, que se 

estabelece as responsabilidades, as entregas seus prazos e equipe envolvidos com cada ator do 

ambiente, de forma que propicie a definição de indicadores e metas, estabelecidos em um painel 

monitorado desses indicadores tecnológicos integrados do município. Assim, se constrói o mapa de 

oportunidades setoriais inovativos.  

Reforça-se que, o objetivo central deste guia está em compreender as relações entre os atores 

da hélice sêxtupla em prol da inovação organizado através da metodologia de Workshop ou 

seminário com os atores para elaboração do Plano Municipal de Desenvolvimento Tecnológico e 

Diagnóstico de Inovação do SEBRAE/PR com a definição e capacitação dos atores para 

formalização do “Pacto pela Inovação”, trata-se de um acordo de cooperação, integração e 

compartilhamento de resultados.  

3. Formalização Sistematizada da Rede Municipal de Inovação  

Para o SEBRAE/PR (2017), o principal resultado a ser alcançado nesta etapa é a validação 
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da atuação dos atores da Rede Municipal de Inovação. Cada ator terá seu papel definido para 

alcance dos indicadores do desenvolvimento do ecossistema, sendo que, o verdadeiro Plano de 

Ação é a integração e interação desses atores com foco nas atividades planejadas e suas 

permanentes revisões.  

Isto posto cabe a instância da governança da Rede Municipal de Inovação decidir e definir 

qual o melhor modelo de formalização da Rede, que pode ser apenas uma governança autônoma 

como num colegiado de instituições, lideranças públicas e privadas enfim, atores que atuam em prol 

do desenvolvimento do município pelas vias da inovação. Assim como, podem se constituir a Rede 

por intermédio da criação de Conselho Municipal de Ciência e Tecnologia, comitê ou outra forma 

de associação necessário para pôr em funcionamento e dar o bom andamento e condução da 

execução do planejamento das ações e desdobramentos das etapas anteriores deste guia, assim 

como na manutenção e revisão do plano, quando necessário. A revisão é o monitoramento onde 

pode ser revisto os indicadores, oportunidades setoriais e ajustes das demandas.   

ETAPAS DE IMPLANTAÇÃO 

 

Figura 5: Fluxo das Etapas da Formação da Rede Municipal de Inovação 

Fonte: O próprio autor, 2019. 

 

Primeira Etapa: Diagnóstico de Inovação 

Esta primeira etapa trabalha a ativação e desenvolver do ecossistema de inovação e conta 

com uma análise das potencialidades do município demandante pela busca das informações e 

evidências, catalogadas no “Mapeamento de Ativos” organizado em um “Diagnóstico da Inovação” 

que estejam alinhadas a investimentos voltados a pesquisas tecnológica, inovação, termos de 

parceria com instituições de ensino e pesquisa, incentivos e políticas públicas de benefícios fiscais, 

tributários, formação e/ou incentivo a mão de obra qualificada e fomento a cultura da inovação 
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sempre considerando as evidências que demonstrem minimamente o grau de interação do município 

com o processo de inovação.  

Para que seja realizada essa etapa será necessário, identificar atores públicos e privados para 

responderem as questões sobre quais direcionamentos e geração de oportunidades para o 

desenvolvimento tecnológico e da inovação o município disponibiliza para se caracterizar como 

uma rede de inovação. Para tanto faz-se uma “Sensibilização"
1
 das lideranças municipais da 

iniciativa pública e privada para formação de um “Grupo de Trabalho”
2
 identificados para atuar de 

forma coletiva e conjunta na iniciativa de desenvolvimento e competitividade da cidade e dar 

região. Por isso inicia-se pela aplicação da metodologia do programa “Cidade Empreendedora” 

referente ao Capítulo de Inovação constante na da Lei Geral da MPE (SEBRAE/PR 2017).  

PASSO A PASSO PARA APLICAÇÃO DO QUESTIONÁRIO DIAGNÓSTICO DA INOVAÇÃO 

CUJO RESULTADO SE EXTRAI EM GRÁFICO RADAR. 

1. O município implantou o capítulo de Inovação da Lei Geral? 

a) Não 

b) Sim 

Evidências relacionadas a resposta anterior 

a) Não: 

 Descrição quanto ao ambiente para implantação do tema e/ou dificuldades 

encontradas. 

b) Sim: 

 Descrição e cópia de ato legal (Lei/Decreto) ou similar que demonstre a implantação 

do tema, podendo ser complementado com documentos pertinentes.  

2. Quanto a legislação 

a) O município não tem lei que apoia a inovação. 

b) O município tem lei para apoio à inovação para MPE aprovada e regulamentada. 

c) O município tem lei para apoio à inovação para MPE aprovados, regulamentada e 

disseminada; os empresários e partes interessadas conhecem, mas utilizam pouco. 

d) O município tem lei para apoio à inovação para MPE aprovados, regulamentada e 

disseminada, e os empresários e partes interessadas conhecem e utilizam com 

                                                 
1 SENSIBILIZAÇÃO - Atividade de mobilização de atores oriundos da sociedade local municipal da iniciativa pública ou privada 

para compreensão e nivelamento do tema da Inovação no contexto municipal. 
2 GRUPO DE TRABALHO – Composição de pessoas cujo propósito coletivo é levar a diante as agendas da inovação no município 

com objetivo de ampliar a competitividade e o desenvolvimento econômico local e regional.  
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frequência. 

 

Evidências relacionadas a resposta anterior 

c) O município não tem lei que apoia a inovação. 

 Descrição da atual situação do município quanto ao ambiente e interesse na 

implementação do tema e/ou dificuldades encontradas. 

d) O município tem lei para apoio à inovação para MPE aprovada e regulamentada. 

 Descrição e cópia de ato legal (Lei/Decreto) ou similar que demonstre o apoio à 

inovação, podendo ser complementado com documentos pertinentes para demonstrar 

tal existência.  

e) O município tem lei para apoio à inovação para MPE aprovados, regulamentada e 

disseminada; os empresários e partes interessadas conhecem, mas utilizam pouco. 

 Descrição e cópia de ato legal (Lei/Decreto) ou similar que demonstre o apoio à 

inovação, podendo ser complementado com documentos pertinentes para 

comprovação;  

 Comprovação mecanismo (s) implementado (s), mesmo que não amplamente 

utilizado pelas MPE. 

f) O município tem lei para apoio à inovação para MPE aprovados, regulamentada e 

disseminada, e os empresários e partes interessadas conhecem e utilizam com 

frequência. 

 Descrição e cópia de ato legal (Lei/Decreto) ou similar que demonstre o apoio à 

inovação, podendo ser complementado com documentos pertinentes para 

comprovação; 

 Comprovação mecanismo (s) implementado (s), e utilizados pelas MPE; 

 Relatório de comprovação de utilização dos benefícios por MPE. 

3. Quanto a fundos, programas ou projetos específicos 

a) O município não tem fundos, programas ou projetos específicos (destinados à 

inovação). 

b) O município tem fundos, programas ou projetos específicos para apoio à inovação 

para MPE aprovados e regulamentados. 

c) O município tem fundos, programas ou projetos específicos para apoio à inovação 

para MPE aprovados, regulamentados e disseminados; os empresários e partes 

interessadas conhecem, mas utilizam pouco. 
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d) O município tem fundos, programas ou projetos específicos para apoio à inovação 

para MPE aprovados, regulamentados e disseminados, e os empresários e partes 

interessadas conhecem e utilizam com frequência. 

Evidências relacionadas a resposta anterior 

a) O município não tem fundos, programas ou projetos específicos (destinados à 

inovação). 

 Descrição da atual situação do município quanto ao ambiente e as dificuldades para 

implementação do tema inovação e tecnologia. 

b) O município tem fundos, programas ou projetos específicos para apoio à inovação 

para MPE aprovados e regulamentados. 

 Lei sancionada;  

 Fundo e/ou similar em funcionamento com previsão de recursos na lei orçamentária 

anual;  

 Existência de no mínimo 01 (um) programa e/ou projeto de inovação regulamentado, 

implantado e em funcionamento.  

c) O município tem fundos, programas ou projetos específicos para apoio à inovação 

para MPE aprovados, regulamentados e disseminados; os empresários e partes 

interessadas conhecem, mas utilizam pouco. 

 Lei sancionada pelo executivo;  

 Fundo e/ou similar em funcionamento com previsão de recursos na lei orçamentária 

anual;  

 Existência de no mínimo 01 (um) programa e/ou projeto de inovação regulamentado, 

implantado e em funcionamento;  

 Comprovação de divulgação das ações existentes.  

d) O município tem fundos, programas ou projetos específicos para apoio à inovação 

para MPE aprovados, regulamentados e disseminados, e os empresários e partes 

interessadas conhecem e utilizam com frequência. 

 Lei sancionada pelo executivo;  

 Fundo e/ou similar em funcionamento com previsão de recursos na lei orçamentária 

anual;  

 Existência de no mínimo 01 (um) programa e/ou projeto de inovação regulamentado, 

implantado e em funcionamento;  

 Comprovação de divulgação dos itens acima e utilização pelas MPE; 

 Relatório de comprovação de utilização dos benefícios por MPE. 
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4. Estrutura Física e de recursos humanos para inovação (ex.: incubadora de 

empresas, parque tecnológico, laboratórios etc.) disponibilizados para empresas 

a) A prefeitura não tem ou não apoia estrutura física e de recursos humanos voltada à 

inovação. 

b) A prefeitura apoia com a disponibilização da estrutura física e de recursos humanos a 

instituições públicas ou privadas (por exemplo, cessão de terreno ou prédio, apoio 

tributário) e acompanha o uso da estrutura, por meio de convênio ou outro 

instrumento. 

c) A prefeitura tem estrutura física e de recursos humanos própria para apoio a 

inovação e acompanha sistematicamente os resultados das MPEs que utilizam essa 

estrutura. 

Evidências relacionadas a resposta anterior 

a) A prefeitura não tem ou não apoia estrutura física e de recursos humanos voltada à 

inovação. 

 Descrição da atual situação do município quanto ao ambiente e as dificuldades para 

implementação de ações do tema. 

b) A prefeitura apoia com a disponibilização da estrutura física e de recursos humanos a 

instituições públicas ou privadas (por exemplo, cessão de terreno ou prédio, apoio 

tributário) e acompanha o uso da estrutura, por meio de convênio ou outro 

instrumento. 

 Termo (s) de parceria com instituições públicas e/ou privadas para o 

desenvolvimento de ações de inovação voltadas para MPEs; 

 Termos de cessão de uso de terrenos, prédios e/ou equipamentos para ações de 

inovação voltadas para MPEs; 

 Comprovação através de relatórios e/ou similares do acompanhamento de uso da 

estrutura e/ou equipamentos em benefício às MPEs; 

c) A prefeitura tem estrutura física e de recursos humanos própria para apoio a 

inovação e acompanha sistematicamente os resultados das MPEs que utilizam essa 

estrutura; 

 Termo de parceria ou similar com MPEs que utilizam estrutura física, equipamentos 

ou serviços, próprios, para ações de inovação. 
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5. No que se refere a acordos de cooperação para inovação a prefeitura, escolha nas 

alternativas abaixo quantos itens estão presentes no município:  

I. Possui acordo com Instituição de Ensino Superior para apoio e 

desenvolvimento da inovação que estão operando/ funcionando no município;  

II. Possui acordo com Centros Tecnológicos para apoio e desenvolvimento da 

inovação que estão operando/ funcionando no município; 

III. Possui acordos com agentes financeiros para financiamento de ações de 

inovação voltadas a MPEs que estão operando/ funcionando. 

a) Não possui acordos de apoio a inovação. 

b) Apenas um dos itens. 

c) Dois Itens. 

d) Três itens. 

 

Evidências relacionadas a resposta anterior 

 Não possui acordos de apoio a inovação. 

 Descrição da atual situação do município quanto ao ambiente e as dificuldades para 

implementação de ações de acordos de cooperação. 

Demais Questões. 

I. Termo de acordos ou parcerias com instituições de ensino superior, visando a 

implementação de ações de apoio e desenvolvimento de Inovação; 

II. Termo de acordos ou parcerias com centros tecnológicos, visando a 

implementação de ações de apoio e desenvolvimento de Inovação; 

III. Termo de acordos ou parcerias com agentes financeiros, visando a 

implementação de ações de apoio e desenvolvimento de Inovação, voltadas 

às MPEs; 

IV. Comprovação de operação e funcionamento de todas as opções selecionadas. 

6. Valor de recursos próprios destinados/aplicados a inovação para MPEs. A 

prefeitura aplica no mínimo 20% dos recursos destinados à inovação em MPEs? 

a) A prefeitura não destina e não aplica recursos em inovação (ou não controla a 

aplicação destes recursos); 

b) A prefeitura aplica menos de 20% dos recursos destinados à inovação em MPEs; 

c) A prefeitura destina e aplica no mínimo 20% dos recursos destinados a inovação, em 

MPEs; 
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d) A prefeitura destina e aplica no mínimo 20% dos recursos destinados a inovação, em 

MPEs, e possui indicadores de desempenho das Empresas beneficiadas. 

 

Evidências relacionadas a resposta anterior 

a) A prefeitura não destina e não aplica recursos em inovação (ou não controla a 

aplicação destes recursos); 

 Descrição da atual situação do município quanto ao ambiente e as dificuldades para 

implementação de aplicação/destinação de recursos financeiros à inovação; 

b) A prefeitura aplica menos de 20% dos recursos destinados à inovação em MPEs; 

 Relatório contábil ou similar que comprove o percentual de aplicação em inovação 

realizada pelo município direcionado às MPEs; 

c) A prefeitura destina e aplica no mínimo 20% dos recursos destinados a inovação, em 

MPEs; 

 Relatório contábil ou similar que comprove o percentual de aplicação em inovação 

realizada pelo município direcionado às MPEs; 

d) A prefeitura destina e aplica no mínimo 20% dos recursos destinados a inovação, em 

MPEs, e possui indicadores de desempenho das Empresas beneficiadas; 

 Relatório contábil ou similar que comprove o percentual de aplicação em inovação 

realizada pelo município direcionado às MPEs; 

 Relatório ou similar que reflita o acompanhamento de indicadores de desempenho 

das empresas beneficiadas. 

7. Quanto a disseminação e utilização de mecanismos de inovação (incubadoras 

tecnológicas, centros tecnológicos, etc.) para MPE, o município: 

a) Não possui mecanismos de inovação 

b) Possui e dissemina a inovação para as MPEs, porém as mesmas não acessam os 

mecanismos 

c) Possui, dissemina e as MPES utilizam os mecanismos de inovação. 

 

Evidências relacionadas a resposta anterior 

a) Não possui mecanismos de inovação. 

 Descrição da atual situação do município quanto ao ambiente e as dificuldades para 

implementar ações referentes ao tema; 

b) Possui e dissemina a inovação para as MPEs, porém as mesmas não acessam os 
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mecanismos; 

 Comprovação de divulgação sistemática dos mecanismos de inovação existentes; 

 Relatório ou similar que comprove o indicador de MPEs que se utilizam dos 

mecanismos existentes; 

c) Possui, dissemina e as MPES utilizam os mecanismos de inovação; 

 Comprovação de divulgação sistemática dos mecanismos de inovação existentes; 

 Relatório ou similar que comprove o indicador de MPEs que se utilizam dos 

mecanismos existentes. 

8. Quanto à disseminação e realização de ações e/ou programas voltados à 

sustentabilidade que envolvam MPE, o município: 

a) Não possui ações e/ou programas voltados à sustentabilidade que envolvam as 

MPEs; 

b) Possui e dissemina ações e/ou programas voltados à sustentabilidade, porém não 

envolvem as MPEs; 

c) Possui, dissemina e as MPEs estão envolvidas em ações e/ou programas voltados à 

sustentabilidade. 

 

Evidências relacionadas a resposta anterior 

a) Não possui ações e/ou programas voltados à sustentabilidade que envolvam as 

MPEs; 

 Descrição da atual situação do município quanto ao ambiente e as dificuldades para 

implementar ações referentes ao tema; 

b) Possui e dissemina ações e/ou programas voltados à sustentabilidade, porém não 

envolvem as MPEs; 

 Cópia do (s) programa (s) ou ações instituídas, voltados à sustentabilidade; 

c) Possui, dissemina e as MPEs estão envolvidas em ações e/ou programas voltados à 

sustentabilidade; 

 Cópia do (s) programa (s) ou ações instituídas, voltados à sustentabilidade; 

 Comprovação do envolvimento das MPEs nos programas ou ações. 

9. Número de MPE beneficiadas com recursos destinados à inovação 

a) Informar o Nº MPEs beneficiadas por mecanismos ou recursos destinados à inovação 

no município;  

b) Informar o Nº MPEs existentes no município; 
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10. Número de MPE ajudadas pelo município em relação ao total de empresas 

beneficiadas com apoio a inovação. 

a) Informar o Nº MPEs ajudadas pelo município; 

b) Informar o Nº total de MPEs beneficiadas com apoio a inovação no município. 

 

 

Segunda Etapa: Construção do Plano de Desenvolvimento da Rede Municipal de Inovação  

Após aplicação do Diagnóstico de Inovação, o passo seguinte é desenvolver um workshop 

para construir um plano de ação com os atores da rede. Para isso, se faz necessário a definição dos 

papeis dos atores da rede e o empoderamento do grupo, afim de que se elabore um pacto pela 

inovação no município, com o acordo de cooperação para integração e compartilhamentos eficazes 

de ações e indicadores que serão trabalhados no momento do planejamento, possibilitando o 

mapeamento das oportunidades para os setores produtivos estratégicos localizados na cidade, cujo 

foco está na inovação.  

Essa identificação será feita minuciosamente, a partir de investigação com os interessados 

locais para que haja contribuição efetiva na construção do planejamento. Para isso, faz-se um 

evento de integração (conforme ilustra a Figura 6) com o propósito de analisar o grau de 

conhecimento e contribuição do capital humano em favor da rede e seu potencial de interação entre 

as instituições locais, cultura empreendedora, políticas públicas de apoio à inovação e 

empreendedorismo, governança e acesso à capital. 

O que é necessário antes do workshop: 

 Identificar e comparar as políticas públicas de incentivo à inovação junto aos setores 

produtivos, de clusters locais ou setores propulsivos de inovação; 

 Mapear o grau de maturidade dos habitats de inovação existentes ou em formação na 

geração e desenvolvimento de novos negócios de base tecnológica e ou modelos de 

negócios inovadores tais como Startups e Spinoffs; 

 Analisar as relações e o nível de interação entre ICT / empresa no sistema de inovação 

local.  

Toda dinâmica que vai se dar durante o workshop de planejamento para o plano de 

desenvolvimento da rede de inovação municipal, seguirá os conceitos abrangentes de atores de 

inovação existente nas chamadas seis hélices da inovação, são eles: 
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 Ator Governamental; 

 Ator Universidades/Faculdades; 

 Ator Institucional; 

 Ator Empresarial; 

 Ator Habitat de Inovação ; 

 Ator Capital Investidor. 

O evento terá duração de 8 horas e será dividido em duas etapas: 

a) Período da manhã: abertura do workshop com falas locais e apresentação do cenário 

referente ao tema de inovação e suas variantes e tendências; 

b) Período da tarde: mesas de discussões intra e entre atores selecionados para participar. 

Referente ao período da tarde, devem ser montadas 6 (seis) mesas de discussão, sendo uma 

para cada perfil dos selecionados a participar com a presença de no máximo 10 (dez) pessoas em 

cada uma delas. Cada mesa terá duas figuras centrais das discussões: coordenador e relator. O 

coordenador será responsável por estimular os empresários, por meio de questionamentos, a 

levantarem oportunidades, gargalos e soluções para uma rede, e o relator terá como atribuição 

registrar as informações mais importantes resultantes dessa discussão. 

O workshop terá um moderador geral para conduzir a elaboração do Plano de 

Desenvolvimento do Ecossistema de Inovação, com atribuição de conduzir as mesas (uma de cada 

grupo de atores locais) em discussões relacionadas às 6 (seis) vetores do processo de inovação a 

saber: (i). Governamental; (ii) Universidades/Faculdades; (iii). Institucional; (iv) Empresas 

Inovadoras; (v) Ambientes de Inovação; e (vi) Investidores. Nesse sentido, a 1ª mesa de discussão 

trabalhará o 1º Vetor (Governamental), a 2ª mesa trabalhará com o 2º Vetor 

(Universidades/Faculdades), a 3ª mesa trabalhará com o 3º Vetor (Institucional), e assim por diante. 

Ao final dessa dinâmica, as mesas giram e passam a trabalhar outro Vetor, a 1ª mesa 

discutirá o 6º Vetor (Investidores), a 2ª mesa discutirá o 1º Vetor (Governamental), a 3ª mesa 

discutirá o 2º Vetor (Universidades/Faculdades), e assim sucessivamente. Serão ao todo 6 (seis) 

rodadas nessa fase, de modo que as 6 (seis) mesas discutam sobre os 6 (seis) Vetores do Plano de 

Desenvolvimento do Rede de Inovação. Em cada rodada, os Vetores ter 3 (três) perguntas 

norteadoras de acordo com cada perspectiva do grupo de pessoas da mesa. As perguntas estão 

detalhadas a seguir: 
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Governamental 

As questões neste item devem versar sobre: 

1) Capacidade das entidades em formular, apoiar, financiar e/ou executar políticas públicas 

na área da inovação; 

2) Possibilidade de aplicar Programas de desenvolvimento científico e tecnológico. 

Universidades/Faculdades 

As questões neste item devem versar sobre: 

1) As Instituições públicas ou privadas, que possuem atividades de P&D incorporadas à sua 

estrutura de pesquisa; 

2) As que promovem a formação e capacitação de recursos humanos com foco no 

desenvolvimento tecnológico; 

3) Prestadoras de serviços tecnológicos, de capacitação profissional e de apoio à gestão, 

públicas ou privadas;  

Institucional 

As questões neste item devem versar sobre: 

1) As entidades de cooperação técnica e financeira, que realizam atividades de apoio ao 

desenvolvimento tecnológico; 

2) Instituições representantes de Sindicatos, Associações ou Federações empresariais e seu 

papel no contexto tecnológico e do processo da inovação; 

3) Sociedade civil organizada ou representantes de Institutos privados com ou sem a 

participação do setor público, voltado para estímulo à inovação e ao desenvolvimento científico e 

tecnológico; 

4) Entidades de classe, que também exerçam ações, ou executem projetos indutoras da 

inovação e do desenvolvimento científico e tecnológico. 

Empresarial 

As questões neste item devem versar sobre: 

1) As empresas que tenham atividades de pesquisa e desenvolvimento (P&D); 

2) Empresas que não tem P&D “Formal”, mas que são naturalmente inovadoras; 

3) Empresas produtoras de bens e serviços que, diretamente ou através das suas demandas, 

estimulam processos de inovação, bem como promovem iniciativas de apoio ao desenvolvimento 

tecnológico reunidas ou não sob a forma de clusters.  
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Habitat de Inovação 

As questões neste item devem versar sobre: 

1) Temas relacionados aos parques tecnológicos, incubadoras de empresas de base 

tecnológica; 

2) Hotéis tecnológicos, pré-aceleração de projetos, pré-incubação; 

3) Polos tecnológicos com entidades gestoras ou representativas de arranjos produtivos 

locais ou similares; 

4) Aceleradoras; 

5) Coworkings. 

Fomento e Investimento 

As questões neste item devem versar sobre: 

1) A capacidade das empresas e das Instituições em captar recursos de Fundações de 

Amparo ou similares para promover inovação em suas soluções oferecidas para o mercado; 

2) Percepção sobre a capacidade das organizações locais de trabalharem captação de 

recursos de forma organizada e coletiva; 

3) A competência e participação de grupos de investimentos anjos ou por fundos de 

participação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6: Metodologia de Planejamento do Ecossistema de Inovação construção do plano de ação 

Fonte: O próprio autor 
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Terceira Etapa: Formalização da Rede Municipal de Inovação e seu monitoramento 

Para que a inovação possa ter o avanço no município, se faz necessário a estruturação da 

equipe de apoio com propósito específico focado na interação entre os indivíduos e convergência 

das diferentes disciplinas, programas e projetos para que o enriquecimento sistemático da 

organização em Rede seja consolidado.  

Essa organização deverá ter autonomia para debater a respeito dos processos de inovação no 

município, discutindo sobre estruturação e validação da equipe e infra dos ambientes com toda 

clareza de propósito necessária para que a implementação do planejamento e o plano de 

desenvolvimento municipal pela inovação, descrito na segunda etapa deste guia. Quando o 

município se organiza em Rede de Atores pela inovação, aumentam significativamente as chances 

de qualificação do empreendedorismo e criam as melhores condições para que a faísca da inovação 

seja sublime.  

Evidentemente que um produto inovador pode surgir a qualquer hora e lugar e que pode ser 

desenvolvido por qualquer pessoa. Mas a inovação sistêmica, como é a que nós vemos no Silicon 

Valley, em Tel Aviv, Singapura ou Santa Catarina, por exemplo, onde um território gera 

empreendedores, produtos, processos e serviços inovadores sistematicamente, requer um solo 

especialmente fertilizado. É isso que os especialistas têm chamado de “ecossistema de inovação” e 

é isso que este guia se propõe a organizar e sistematizar o processo de inovação, pois há um 

entendimento de que uma inovação não surge sozinha ela, em muitas vezes, requer etapas que 

podem ser complementadas por outros atores. O objetivo principal da organização em Rede de 

Atores pela Inovação é promover negócios inovadores na cidade. Para isso, uma de suas principais 

preocupações deve ser desenvolver sistematicamente o ciclo completo de apoio a quem deseja 

empreender e inovar.  

Para que o ciclo de apoio se forme de maneira eficiente, é importante que haja um 

orquestrador e animador do ecossistema: é aí que se entende como papel da Rede Municipal de 

Inovação. Como orquestrador, ou seja, um ator referência que entende quais os principais gargalos 

no ecossistema onde é necessário concentrar energia, fazer escolhas, de maneira acurada e assertiva, 

além de definir os eixos setoriais como foco de atuação direta da inovação na cidade. Sobretudo 

cabe ressaltar que antes de formalizar a Rede é fundamental que se defina um Comitê de 

Implantação, que possa estudar com exaustão as prioridades reais do seu sistema de apoio, 

validação dos atores representados pelas hélices da inovação e seus reais papeis. 
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Papel dos Atores 

1) Ator Governamental 

Tratam das Políticas Públicas para o Desenvolvimento voltadas à inovação e tem por 

objetivo levantar a existência de programas, mecanismos e ou leis que fomentem ou promovam a 

inovação e fortaleçam ou apliquem ações em favor do ambiente local que consequentemente levará 

a formação de uma rede de inovação organizada. 

2) Ator Universidades/Faculdades 

Envolve Instituição de Ciência, Tecnologia e Inovação (ICTI) e tem por finalidade analisar a 

disponibilidade e a qualidade da produção de C&T&I seus desdobramentos e alinhamento com as 

vocações econômicas locais formando uma integração entre ciência, inovação, tecnologia e as 

vocações econômicas locais na busca pela identificação do volume e da qualidade da pesquisa 

científica em favor do desenvolvimento local. Avaliará o potencial acadêmico de formação e 

qualificação de talentos e capital humano ou de mão-de-obra estabelecido no município, bem como 

seu alinhamento com as vocações setoriais e econômicas no contexto em que se inserir essa 

formação humana. 

3) Ator Institucional 

Formação de uma governança é fundamental para analisar o grau de articulação entre os 

principais atores locais em favor da formação de uma governança da Rede Municipal de Inovação e 

seus esforços com as ações para promover a inovação de forma organizada. Um dos papeis da 

governança é também validar o estágio atual dos setores estratégicos em cada vertente, definir a 

posição futura desejada da Rede Municipal de Inovação, considerando os próximos 10 ou 20 anos, 

utilizando o diagnóstico de inovação como referência de status zero para avaliar onde se quer 

chegar. 

4) Ator Empresarial 

Pode ser em setores empresariais organizados em clusters ou arranjos produtivos locais que 

buscam na inovação setorial a sua forte relação com a rede municipal de inovação, e caracterizam-

se pelo impacto na economia local. Como pode ser empresas individuais, porém com a referência 

da inovação em seus modelos de negócios, desprendidos de velhos padrões, e estão em sintonia 

com as novas tendências e ou se fortalecem com novas atividades em busca de mercados mais 
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exigentes. Um bom exemplo são as Startups e Spinoff como sendo equivalente a empresas 

inovadoras. 

5) Ator Habitat de Inovação 

São ambientes de apoio a geração de ideias inovadoras com fomento ao empreendedorismo 

local, exemplo disto são as incubadoras tecnológicas, centros de inovação, coworking, parque 

tecnológico ou demais ambientes que incentivam iniciativas potencialmente inovadoras e com certo 

grau de relacionamento entre os demais atores da rede. 

6) Ator Capital Investidor 

Este ator é também representado pelas empresas, clusters, instituições locais e das ICTIs que 

tem a capacidade de captar recursos para promover inovação em suas soluções oferecidas para o 

mercado. Identificar e formar o capital inovador local é também uma atividade com grande 

relevância para o ecossistema. Sobretudo que esse ator precisa constantemente se relacionar com os 

modelos de negócios inovadores incubados em habitats de inovação ou em processo de pré 

aceleração. Bem como se relacionar com todos os demais atores da rede. Cabe aqui também a 

formação dos anjos investidores locais.  

Implantação da Rede 

Assim sendo, para garantir que a estratégia de implementação do Plano de Desenvolvimento 

municipal em Rede de Atores pela inovação, seja convertida em programas, projetos e ações, será 

necessário consolidar o ecossistema municipal e coordenar as diferentes iniciativas das instituições 

públicas e privadas local e proporcionar incentivos para o desenvolvimento de maneira conjunta.  

Para isso a cidade precisará contar com a força de uma Rede de Atores que poderá se 

organizar em forma de Governança da Inovação, Conselho Municipal de Ciência Tecnologia, 

Secretaria de Ciência e Tecnologia ou Grupo Gestor da Inovação que além do papel de articulação 

institucional, terá também em seu escopo como atuação fundamental a gestão do Plano de 

Desenvolvimento municipal pela Inovação, definido na etapa 2 deste guia. Na estrutura tática este 

organismo multidisciplinar da Rede será a instância máxima de tomada de decisões e com a função 

de orientação estratégica, além do monitoramento dos avanços dos indicadores definidos na 

construção do planejamento, exercendo poder de interferência e ou reorganização de rumo quando 

necessário. Cabe destacar que o poder público municipal terá a tarefa de nomear por instrumento 

jurídico público os seus representantes para ocuparem as cadeiras do organismo em Rede, as demais 

instituições seguiram seus ritos de nomeação.   



 

 

42 

 

 

 

PREMISSAS PARA INSTALAÇÃO E FUNCIONAMENTO DA REDE MUNICIPAL DE 

INOVAÇÃO 

 Ter um ecossistema de inovação minimamente identificado; 

 Ter realizado as etapas anteriores deste guia; 

o Diagnóstico de Inovação e Mapeamento do ecossistema de inovação; 

o Ter uma área de especialização definida ; 

o Ter elaborado um planejamento estratégico e suas diretrizes de atuação; 

o Definição de prioridade de atuação; 

o Celebração do Pacto pela Inovação, parcerias e contratos nacionais e 

internacionais com atores de demais ecossistemas de inovação; 

o Definição do plano de ocupação dos espaços do Centro de Inovação; 

o Definição de plano de sustentabilidade econômica e financeira do Centro; 

 Capacitação da equipe gestora da Rede seja ela definia em forma de Governança, 

Conselho, Comitê etc.) para implantação do Planejamento e Plano de Inovação 

municipal; 

 Publicar as chamadas de Projeto e ideias para ocupação dos Habitats de Inovação ; 

 Edital de chamada de maratonas tecnológicas com 

empreendedores/empresas/Startups; 

 Formar grupos de mentores, pesquisadores e investidores. 

 

 

2.8 Análise 

Não há dúvidas de que em cidades de pequeno porte que procuram competir territorialmente, 

tendo o tema da inovação como estratégia, inspirado no potencial atrativo de geração de negócios, 

produção de conhecimento, que tem base nos alicerces da cultura da inovação, interação entre os 

atores ou ativos de conhecimento, empreendedorismo e as políticas públicas como elementos 

evolutivos determinantes para garantir além de sua vanguarda, também o avanço econômico, social 

e cultural cuja a pauta é a inovação em rede de ativos municipais, como é o caso de Pato Branco no 

Sudoeste do Paraná, resultam numa transformação de patamar de competitividade territorial. 

Os novos desafios impostos pela inovação tecnológica a humanidade, serão bem-vindos às 

cidades de pequeno porte, uma vez que essa agenda proporcionará o desenvolvimento daquelas 

cidades, tendo por base o aproveitamento da onda do acesso ao digital. Ganhará em competitividade 

aquela cidade que surfar melhor nas ondas da inovação, o que potencialmente a levará a 

prosperidade com maior retorno em impostos; ganhos de maior poder aquisitivo e distribuição de 
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renda; e com a formação de uma massa populacional mais qualificada e preparada para o hoje e, 

especialmente, o amanhã.  

Este foi um trabalho que analisou a conjuntura de formação do ecossistema de inovação em 

Pato Branco ficando evidenciada a importância da integração de objetivos e visão macro estratégica 

dos atores locais, comprometidos em tornar possível a potencialização econômica e social. 

 

Tabela 1: Referencial Teórico em resumo das citações parafraseadas utilizadas neste relatório.  
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3 CONCLUSÕES 

Neste trabalho foi possível sintetizar questões relevantes na condução de ambientes 

municipais e regionais de inovação pelos aspectos de incentivo fiscal e benefício ao estímulo a 

inovação com envolvimento dos atores locais que em sua essência trazem e transferem o 

conhecimento de forma enxuta de diálogo, trocas e compartilhamento seja em eventos, mentorias, 

consultorias nas incubadoras ou na educação inclusiva e no ambiente de políticas públicas favorável 

e com isso, a cidade passa a ser modelo exitoso de planejamento compartilhado, onde a governança 

tem como foco principal tornar a cidade de Pato Branco uma referência para a demais cidades do 

mesmo porte a, minimamente, se planejarem para obter resultados e desempenho adequados para o 

avanço dos indicadores de inovação.  

Os desdobramentos deste estudo tiveram o seu ponto de partida, no conteúdo das disciplinas 

de Conceitos Aplicados a Transferência de Tecnologia, Prospecção Tecnológica e Políticas Públicas 

de Ciência, Tecnologia e Inovação bem como os ensinamentos dados na disciplina de Metodologia 

da Pesquisa Científico-Tecnológico e Inovação, todos ensinos repassados no mestrado do programa 

PROFNIT – programa de Pós – Graduação em Propriedade Intelectual e Transferência de 

Tecnologia para Inovação. Tudo isso foi aplicado nos artigos submetidos e publicados ao longo do 

período de estudo o que permitiu produzir o Trabalho de Conclusão de Curso – TCC para discorrer 

sobre a disseminação da informação e do conhecimento no contexto das ações práticas de políticas 

de incentivo, novas tecnologias adotadas pelas empresas de base tecnológica do município, 

apresentou e caracterizou Pato Branco como um polo em desenvolvimento tecnológico, com 

geração de capital humano adequado e compatível com a atratividade de empresas que buscam 

novas possibilidades dentro da atual configuração de mercado de tecnologia que se apresenta. 

Em suma, aqui se produziu muitas reflexões sobre questões de competência técnica na área 

da transferência de tecnologia para gerar conhecimento baseado no universo de ambientes 

municipais e regionais de inovação de grande complexidade. Demonstrou algumas questões que nos 

dão base para servir de exemplo para outros municípios brasileiros que tenham características 

similares. Ainda que o caso apresentado exija ajustes de reconfiguração que possibilitem uma 

interação com o sistema nacional de inovação e com ambientes mundiais de inovação, o que se 

busca são as iniciativas locais; deseja-se que elas sejam valorizadas e disseminadas e que se tornem 

parte da rotina das comunidades menos incluídas no mundo digital, tornando a inovação parte da 

cultura do tecido social local. 

Sobretudo o conjunto dos trabalhos desenvolvido neste contexto levou a proposta de 

apresentar um guia, com objetivo de compreender a relação entre atores de ecossistema municipal 
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de inovação, analisar e propor a implantação de ecossistemas de inovação com seu passo a passo, 

em pequenas cidades incrementando o setor produtivo potencializando empreendedorismo local e 

gerando, com isso, a possibilidade de disseminar, quem sabe, nacionalmente, através de uma 

publicação impressa e digital, o contexto histórico que fez de Pato Branco, no Sudoeste Paranaense, 

uma cidade intensiva em inovação com a participação dos atores da hélice sêxtupla e difusão das 

etapas vitais para, organizadamente, potencializar a evolução do ecossistema inovador. O leitor da 

publicação “Guia Prática de Inovação – Para Formação de Redes ou Ecossistemas Municipais de 

Inovação em Pequenas Cidades” poderá, também, entender o efeito finalístico de um ambiente 

inovador, percebendo que há, de fato, um círculo virtuoso de prosperidade resultante.  

Como próximos passos pretendem-se apresentar os resultados deste estudo para os prefeitos 

interessados para que posteriormente possam realizar um estudo mais aprofundado.  

Almeja-se também que através desses resultados que o SEBRAE possa realizar workshops e 

seminários apresentando politicas públicas do governo do estado do Paraná.  

Com tudo que foi apresentado e proposto pretende-se também que este estudo possa 

contribuir para melhoria e o crescimento dos ecossistemas regionais e municipais de inovação no 

país.   
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APÊNDICES – Artigos submetidos pelo autor  

Para efeito do apêndice deste relatório foram adotados os artigos submetidos e elaborados 

pelo autor com aceitação e publicação em anais de congresso e revista especializada, utilizado aqui 

a título de materiais adicionais e complementares ao texto, sendo eles copiados na sua íntegra e 

colados em ordem alfabética de “Apêndice A e B” com a finalidade de gerar maiores 

esclarecimentos ou até mesmo de comprovação com o objetivo de ampliar e ou completar as 

argumentações.  
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APÊNDICE A – Artigo aceito em novembro de 2017 - Congresso Internacional de 

Empreendedorismo e Inovação - UFABC Campus Santo André – SP.  

 

CIDADES INTENSIVAS EM INOVAÇÃO – ESTUDO DO CASO DE PATO BRANCO 

 

COLINI, César Giovani 
3  
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RESUMO 

 

Pato Branco no Paraná, cidade do interior do Brasil adotou conceitos e práticas de incentivos a 

inovação. Considerada maior geradora de empregos do Paraná, muitos deles oriundos das empresas 

de tecnologia que encontraram na cidade o estímulo para alavancarem negócios que caracterizam a 

cidade como polo de TIC, software, eletroeletrônico e automação recebendo o prêmio SEBRAE 

Prefeito Empreendedor. Neste contexto, este artigo objetiva apresentar breve relato das ações 

adotadas pelo Município que servirá de estudo para outras cidades que tenham foco no 

empreendedorismo inovador para desenvolvimento regional. Como procedimento metodológico 

utilizou-se estudo de caso, com três etapas: i) pesquisa documental ii) análise interpretativa de casos 

de sucessos envolvendo políticas públicas voltadas ao incentivo fiscal e de benefício às empresas, 

iii) análise das perspectivas de crescimento das Startups pelos modelos de negócios inovadores 

padrão internacional. Como resultados da pesquisa tem-se: breve relato das inovações criadas pelo 

município de Pato Branco e seus desdobramentos transformadores da sociedade local em um 

sistema municipal de inovação; geração e desenvolvimento de negócios inovadores e interações de 

políticas públicas voltadas a tecnologia, fluxo de conhecimento entre ICT/empresa e atores locais; 

capacidade municipal de mobilização na realização de eventos potencialmente atrativos para 

inserção no cenário nacional;  apoio do SEBRAE e prefeitura para Startups, que juntos pré 

aceleram novos empreendimentos da incubadora municipal.  Aspectos da relação público e privado 

que encorajam o desenvolvimento social, econômico e empreendedor aliados a infraestrutura 

tecnológica, que mostram parâmetros de uma cidade inteligente e competitiva, evidenciando 

existência de uma rede municipal de inovação. 

 

Palavras chave: Sistema de Inovação. Cidade Inteligente. Políticas Públicas. Negócios Inovadores. 

SEBRAE.  

 

ABSTRACT 

 

Pato Branco in Paraná, a city in the interior of Brazil, adopted concepts and practices of incentives 

for innovation. Considered to be the largest generator of jobs in Paraná, many of them came from 

the technology companies that found in the city the stimulus to leverage businesses that characterize 

the city as a pole of ICT, software, electronics and automation receiving the SEBRAE Prefeito 

Empreendedor award. In this context, this article aims to present a brief report of the actions 

adopted by the Municipality that will serve as a study for other cities that focus on innovative 
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entrepreneurship for regional development. As a methodological procedure, a case study was used, 

with three stages: i) documentary research; ii) interpretative analysis of success stories involving 

public policies aimed at fiscal incentive and benefit to companies; iii) analysis of Startups growth 

perspectives by the models innovative international standard business. As results of the research we 

have: brief report of the innovations created by the municipality of Pato Branco and its transforming 

transformations of the local society in a municipal system of innovation; generation and 

development of innovative businesses and interactions of public policies focused on technology, 

knowledge flow between ICT / company and local actors; municipal capacity of mobilization in the 

accomplishment of events potentially attractive for insertion in the national scenario; SEBRAE 

support and city hall for Startups, which together pre-accelerate new ventures of the municipal 

incubator. Aspects of public and private relations that encourage social, economic and 

entrepreneurial development allied to the technological infrastructure, which show the parameters 

of an intelligent and competitive city, evidencing the existence of a municipal innovation network. 

 

Key words: System of Innovation. Smart City. Public policy. Innovative Business. SEBRAE. 

 

INTRODUÇÃO 

Contextualização  

Cidades conectadas à economia do conhecimento, são exemplos de ambientes geradores de 

metodologias educacionais criativas, inovadoras atuando de forma integrada, atraindo e retendo 

pessoas criativas, sobretudo que possibilite o envolvimento da sociedade como um todo 

(FLORIDA, 2005). Essas cidades geram negócios inovadores, principalmente onde constituem 

esforços de governos, academia e entidades dos setores econômicos com foco na promoção do 

desenvolvimento verdadeiramente viável. Este fenômeno das cidades intensivas de conhecimento, 

surgem em razão da necessidade de diminuir distâncias entre a sociedade e os ambientes produtores 

de inovação, dando assim um caráter efetivo de estímulo ao desenvolvimento local em rede 

(CASTELLS, 2011) assim a cidade que se preocupa em gerar conhecimento produzir inovações se 

torna sustentável economicamente e socialmente inclusiva (SACHS, 2010). De acordo com 

Komninos (2008) criar cidades inteligentes não é exclusivamente uma problemática da tecnologia 

digital. Mais que isso, é um fator diretamente ligado a existência de Clusters que operam na cidade, 

habilidades e especialização do capital humano local, instituições que geram conhecimento, e a 

organizações empresariais que promovem a inovação. Komninos ainda faz referência às cidades 

inteligentes como sendo aquelas que vinculam habilidades humanas local, planejamento inovador 

dos clusters, centros de inovação, centros de transferência de tecnologia, parques tecnológicos que 

entre si estabelecem redes intangíveis que promovam o conhecimento e a inovação. 

Enfim, conforme (FORMAN, 2012) os modelos de negócios inovadores que surgem no 

ambiente de empreendedorismo e inovação somados a inteligência de negócios na identificação de 

nichos de mercados e ao ambiente favorável de políticas públicas, torna o país um expoente em seu 

modelo de tratamento ao mundo do empreendedorismo e inovação.  

Trata-se do pano de fundo de oportunidades que está influenciando as novas gerações de um 

time de empreendedores que estão surgindo no Brasil e que vem mudando a forma de se pensar um 

negócio. (ANDRADE, 2012, p. 13)  

A competitividade, sem dúvida, é fator de desenvolvimento social e econômico de uma 

cidade ou região, também é elemento de transformação do cidadão em suas relações humanas, 

econômicas e sociais por intermédio do empreendedorismo e da inovação, para Carvalho (2011) a 

inovação é a alternativa que melhor prepara as empresas para a competitividade. Assim 

compreende-se que a competitividade não é o fim por si só, pois a inovação, é elemento intrínseco a 

ela. O que permite que as empresas, utilizem conhecimentos e recursos de forma a enfrentar um 

mundo de rápida transformação e dinamismo. Oliveira e Alves (2014) orienta que, a inovação dos 

produtos traz primordialmente diferenciação para as organizações, portanto, as empresas que se 
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utilizam de inovação têm mais oportunidades de se desenvolver e crescer no mercado. 

Vamos debater neste estudo, o conceito adotado pela cidade de Pato Branco na região 

sudoeste do Paraná, localizada no interior do Brasil. Vamos buscar entender e saber mais sobre o 

ambiente de inovação existente na cidade a partir de leis de incentivo a tecnologia, políticas 

públicas educacionais adotadas como meio de produzir conhecimento e inclusão digital, bem como 

a realização de eventos com a capacidade de atrair investidores inserindo a cidade em um cenário 

nacional da inovação o que a torna uma cidade diferenciada. 

Objetivo 

Mensurar e categorizar os atores envolvidos no desenvolvimento do empreendedorismo 

inovador no contexto de uma cidade na economia do conhecimento tendo o caso prático da cidade 

de Pato Branco pela sua relevância na geração de ambiente favorável à inovação, pelos aspectos das 

políticas públicas de incentivo ao ensino e desenvolvimento tecnológico, além do benefício e 

incentivo fiscal e mostrar a força mobilizadora da cidade na realização de eventos com a capacidade 

de atrair investidores e inserção municipal em um cenário nacional.  

Procedimentos Metodológicos  

Para melhor compreensão do movimento econômico e social na cidade de Pato Branco no 

Paraná, Brasil, no desenvolvimento deste artigo foram adotados, pesquisa de abordagem 

bibliográfica e científica, além de, adicionalmente no texto, ser apontado, caracterizado perspectivas 

teóricas do processo. Para estruturar os elementos constituintes no estudo, será realizada uma 

pesquisa exploratória bibliográfica, onde se pretende apresentar os principais constructos das 

cidades que estão se desenvolvendo na economia do conhecimento. Foi realizada análises 

interpretativa do estudo do caso de sucesso em tela, objetivando discutir em âmbito teórico a 

importância do impacto e seus resultados quando se há em uma comunidade as políticas públicas 

voltadas a inovação e incentivo fiscal. O procedimento adotado foi pesquisa exploratória, de caráter 

qualitativa e estruturada em um estudo de caso, (SAMPIERI, CALLADO e LUCIO, 2013) onde a 

etapa inicial será caracterizada pelo levantamento bibliográfico e análise relativa aos principais 

constructos do trabalho (GUEDES; BORSCHIVER, 2005), com base no referencial pretende-se 

estruturar entrevistas com atores envolvidos no sistema regional de inovação analisado.  

Neste artigo procurou-se destacar em linha do tempo, a relação dos atores públicos e 

privados envolvidos no desenvolvimento do empreendedorismo inovador, demonstrando que a 

cidade em estudo possui um histórico que lhe permite ser destaque entre as cidades do interior do 

país no que tange ao desenvolvimento da ciência, tecnologia, do empreendedorismo e da inovação. 

Diante deste panorama relativo a este trabalho é salutar reforçar que se trata de um estudo, cuja 

intensão é uma discussão focada nos principais fatos apresentado na cidade e suas variâncias 

conforme o objetivo. 

 

ESTUDO DO CASO DE PATO BRANCO 

Caracterização da cidade 

Tida como polo de tecnologia de empresas digitais, a cidade de Pato Branco conta com 

vários empreendimentos ligados a inovação e tecnologia, tais como empresas fornecedoras de 

aplicativos, softwares de gestão empresarial, dispositivos em plataforma web e móvel, empresas de 

eletroeletrônico, telecomunicação, automação e tecnologia em agro. Para DUARTE (2005): 

 
Se a constituição de polos tecnológicos foi um dos primeiros arranjos urbanos próprios da 

sociedade da informação e se eram implantados nas regiões periféricas às cidades, com 

formato semelhante a parques industriais” (Duarte, 2005:130), “o desafio atual não é mais a 

implantação de polos tecnológicos, mas tornar a inovação tecnológica e a convergência de 

tecnologias e mídias em catalisador da requalificação econômica, social, cultural, política e 

humana das cidades (DUARTE, 2005: 123). 

O propósito deste artigo é apresentar o fenômeno da inovação que vem ocorrendo em Pato 
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Branco no Paraná, uma pequena cidade que segundo IBGE conta com uma População estimada 

[2017] em 80.710 pessoas com índice de desenvolvimento humano de 0,849, taxa que a coloca 

como a 3ª melhor cidade em qualidade de vida no Paraná.  

Marco Histórico 

A política de desenvolvimento da cidade está pautada na organização dos espaços públicos e 

privados para que os mesmos estejam fisicamente próximos para aumentar a interação entre os 

atores. Em 1993 a cidade deu um grande passo, com a instalação da unidade do Centro Federal de 

Educação Tecnológica do Paraná - CEFET/Pato Branco, com os cursos técnicos de Eletrônica e de 

Edificações, passando a ofertar cursos gratuitos de ensino superior como Administração, Ciências 

Contábeis, Agronomia, Matemática e Tecnologia em Processamento de Dados. Em 1997 o 

município apoiou a criação da primeira incubadora da instituição CEFET. Posteriormente, o 

município criou, com apoio do MCT - Ministério da Ciência e Tecnologia, sua própria incubadora, 

a ITECPB (Incubadora Tecnológica de Pato Branco).  

Pato Branco estabeleceu suas bases de parceria também com o país vizinho, a Argentina, 

onde em 2003 por meio de convênio de cooperação fundou o conceito de Parque Tecnológico 

Binacional. Trata-se de um acordo de cooperação científica, tecnológica entre a Universidade 

Nacional de Misiones – UNAM – que criou a Fundação Parque Tecnológico de Misiones, 

localizada na cidade de Posadas, província de Misiones na Argentina e a Pato Branco Tecnópole – 

PBTEC – entidade sem fins lucrativos localizada na cidade de Pato Branco, estado do Paraná no 

Brasil, que na época coordenava o parque tecnológico da cidade de Pato Branco. E para a atuação 

bilateral de cooperação, se fez necessário a formação de uma governança binacional com 

representantes de entidades brasileiras e argentinas oriundos dos setores educacionais, empresariais 

e políticos das cidades envolvidas, ambiente propício para trocas de experiências, mapeamento de 

potencialidades locais de aumento do fluxo do conhecimento e projetos tecnológicos conjuntos, 

configuraram como algumas das vantagens que viabilizaram o Parque Tecnológico Binacional ato 

esse que teve o devido reconhecimento formal do pelo Governo do estado do Paraná em 2013 

segundo a Agência de Notícias do Paraná. 

Outra conquista da cidade foi em 2005, quando o CEFET-PR foi transformado em 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), ampliando a capacidade de oferta de 

ensino-pesquisa-extensão, além de novos cursos de graduação e pós-graduação (lato sensu e stricto 

sensu), inclusive nas áreas de engenharias. Uma ação de relevância foi a mudança de nome da 

rodovia onde hoje está localizada a UTFPR, por intermédio da Lei do estado do Paraná nº 12.935 de 

30 de agosto de 2000 autorizou o poder executivo municipal a denominar “Via do Conhecimento”, 

o trecho que liga o trevo da Polícia Rodoviária Km 0,0 até o Km 3,0 da Pr 469 no município de 

Pato Branco. Em 2007 com a Lei nº 2852, de 23 de outubro de 2007, que autorizou o executivo 

municipal a doar o imóvel a Universidade Tecnológica Federal do Paraná - campus Pato Branco. A 

vinda da Universidade Tecnológica - UTFPR, foi lançado o embrião das atividades de 

empreendedorismo através da criação da incubadora (Gênesis Empreender), cujo objetivo foi a 

aproximação da universidade com as empresas. Notadamente a vinda da UTFPR, trouxe motivação 

para o surgimento de novas Faculdades como a Mater Dei e a Faculdade de Pato Branco (FADEP), 

que propiciaram uma atuação importante, pois permitiram ampliar ainda mais a oferta em diversas 

áreas do conhecimento, estratégia alicerçada na ciência, tecnologia e inovação. O associativismo 

também se mostra forte e importante, é o caso do APL de Tecnologia de Informação, que surgiu 

neste mesmo ano de 2005, representado por uma associação de empresas do setor, o NTI – Núcleo 

de Tecnologia da Informação. Esta instituição - NTI - provê uma série de benefícios e consultorias 

aos associados.  

A cidade se torna, a partir de 2007, ambiente de oportunidades para implantação de novas 

empresas e atraindo outras por meio do incentivo fiscal da lei 15.634/2007 a chamada “Lei do 

Eletroeletrônico” que traz redução de imposto para produzir placas de circuitos eletrônicos.  

Entre os anos de 2007 e 2008 a cidade se incorpora no conceito de SRI – Sistema Regional 
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de Inovação por sua especialização em software. Segundo Cooke (2008), o conceito que representa 

um sistema regional de inovação está vinculado com as políticas regionais de alavancagem do 

processo de inovação e competitividade econômica e social regional. Para Labiak Junior (2012 p. 

164): 

Os sistemas regionais de inovação (SRI), assim como os polos de competitividade, 

preveem trabalhar com políticas de desenvolvimento regional, baseadas na criação de redes 

composta de universidades, centros de pesquisa, organizações governamentais e não 

governamentais de suporte à inovação, completando com empresas de caráter inovador. ” 

Por meio de convênio celebrado em 2010 entre a Prefeitura de Pato Branco e o MCTI - 

Ministério de Ciência, Tecnologia e Inovação, instituiu-se a ITECPB – Incubadora Tecnológica 

Municipal de Pato Branco, a partir daí amplia-se a capilaridade na geração de emprego e o 

fortalecimento da renda pela interação empresa/universidade/poder público, com isso firmou 

convênios com entidades empresariais entre outras instituições propiciando maior possibilidade de 

taxa de sucesso para as empresas incubadas e maior articulação do sistema local e regional de 

inovação. 

Já nos anos de 2011 a 2015 os fatos que servem de destaque foram a realização da 1ª Feira 

de Tecnologia a INVENTUM detalhada mais adiante neste artigo, e a criação da Lei nº 3.999/2013 

que fundamentou a estruturação da Secretaria Municipal de Ciência e Tecnologia - SMCT e a Lei nº 

4.203/2013 que criou o Conselho Municipal de Ciência e Tecnologia - CMCT, além disso o 

município promoveu a realização de eventos e implantação de metodologias de ensino nas escolas 

fundamentais com métodos de inclusão digital. Em2016 a cidade de Pato Branco inaugurou sua 

nova infraestrutura de Parque Tecnológico, com o propósito de prover estrutura às empresas 

interessadas em pesquisa e desenvolvimento. Como mostra a linha do tempo a seguir.  

 
Figura 01 – Linha do Tempo da Breve História Tecnológica de Pato Branco 

Fonte: Elaborado pelos Autores 2017 

 

A cidade atua com dedicação a projetos relacionados à ciência, tecnologia e inovação, 

incentivando a incubação de empresas de base tecnológica em uma longa trajetória percorrida com 

muitos avanços obtidos, o que permitiu ao prefeito ser reconhecido e homenageado como Prefeito 

Inovador em 2015, numa iniciativa da Rede Cidade Digital (RCD) que atua no estímulo ao 

reconhecimento certificando localidades que investem em ações de tecnologias conectando a 

comunidade às políticas públicas municipal visando o desenvolvimento econômico e social através 

do aprimoramento dos serviços públicos nos pequenos e médios municípios, este certificado de 
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reconhecimento foi entregue ao prefeito de Pato Branco Augustinho Zuchi no 3º Congresso 

Paranaense de Cidades Digitais. 

Com o surgimento de novas atividades empresariais alavancadas pela produção de conteúdo 

tecnológico, trouxe condições para reter muitos talentos universitários na cidade e região. Desta 

forma permitiu diversificar sua matriz produtiva, gerando mais empregos em setores intensivos de 

conhecimento, especialmente em TIC (Tecnologia da Informação e Comunicação) e 

eletroeletrônica, os quais respondem atualmente por quase três mil empregos diretos, esses são 

dados do Diagnóstico do Setor Eletroeletrônico do Paraná e do Sudoeste exposto no último relatório 

do Perfil Industrial do Setor Eletroeletrônico no Paraná 2013/2014, elaborado pela Associação 

Brasileira da Indústria Elétrica e Eletrônica (ABINEE) e pela Federação das Indústrias do Estado do 

Paraná (FIEP), e dados atualizados disponíveis no sítio eletrônico http://www.abinee.org.br/ . 

 

 
Figura 02 – Parque Tecnológico de Pato Branco 

Fonte: Imagem cedida pela Secretaria Municipal de Ciência e Tecnologia, 2017 

Educação Pública de Qualidade 

A cidade de Pato Branco se fortaleceu quando constituiu a sua infraestrutura científica e 

tecnológica, num ambiente educacional e empreendedor favorável pelos estímulos governamentais 

e leis direcionadas ao setor. Isso tudo de um modo geral, ampliou as oportunidades para consolidar 

o sistema de inovação municipal. Traduzido na construção da base funcional do Parque Tecnológico 

de Pato Branco, espaço físico adequado que dará suporte para instalar empresas de base tecnológica 

e estimular nascimento de outras. Vale ressaltar, que o principal ativo tecnológico da cidade, 

alavanca deste processo, está na formação de uma estrutura educacional caracterizada como 

produtora de conhecimento através da pesquisa, do ensino e da extensão. A cidade, em relação a 

educação pública municipal, obteve uma importante conquista segundo o site do Ministério da 

Educação e a ONG QEdu, Pato Branco tem o melhor IDEB (Índice de Desenvolvimento da 

Educação Básica) do Paraná, entre cidades de médio porte, a rede municipal de ensino alcançou a 

média de 7,1 um avanço devido a diversas ações realizadas pela Secretaria Municipal de Educação 

e Cultura da cidade.  

Programa Escola Pato Branco Digital 

A cidade de Pato Branco implementou o Programa Escola Pato Branco Digital, 

desenvolvido pela Prefeitura de Pato Branco que conta com a Universidade Tecnológica Federal do 

Paraná (UTFPR) – Campus Pato Branco, que uniram esforços por meio de parceria com o 

Ministério da Educação (MEC). No ano 2016, só no segundo semestre foram mais de 220 alunos 

http://www.abinee.org.br/
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que concluíram os cursos e receberam certificação. Essa é uma ação que caracterizam a 

consolidação na formação e na inclusão digital. Até agora foram mais de 370 alunos formados no 

decorrer de todo andamento do programa implementado em 2016.  

Robótica nas escolas Municipal 
Numa parceria que vem, dando certo o município de Pato Branco, por meio da Secretaria de 

Educação e Cultura e da Secretaria de Ciência, Tecnologia e Inovação, depois de um amplo estudo 

em busca de alavancar o futuro do jovem empreendedor, promove aulas e oficinas de robótica para 

os alunos da rede municipal desde 2015. Com a amplitude e capacidade de multiplicação que esta 

iniciativa tem, leva a uma grande aposta para o poder público local. O objetivo é levar para as salas 

de aula em especial no contra turno, uma nova rotina escolar com novos padrões e conceitos de 

lógica e robótica, oportunizando, de forma lúdica, criativa e participativa o acesso a inovação e a 

inclusão digital, por parte das crianças para que possam contribuir para o futuro da cidade e da 

comunidade como um todo, construindo seus próprios robôs, realizando sonhos e transformando 

pessoas com a linguagem de programação. No primeiro momento, a oficina de robótica foi ofertada 

apenas a alunos dos 5º anos. Neste ano, ela passou a ser realizada, também, na Escola Municipal de 

Artes, contemplando os alunos do Tempo Integral, ampliando assim o público atendido em mais 

faixas etárias. 

 
Figura 03 – Programa Robótica nas Escolas da Rede Municipal de Pato Branco. 

Fonte: Imagem cedida pela Secretaria Municipal de Ciência e Tecnologia em 2017 

Tablets para os alunos da Rede Municipal 

Desde 2013, o município de Pato Branco, inseriu, em sua estrutura física das salas de aula, a 

disponibilização de Tablets para os alunos. O programa de inclusão digital vem totalizando mais de 

5.200 crianças atendidas, são estudantes dos 4º e 5º anos da Rede Municipal de Educação. Em 2016 

foram distribuídos 958 tablets para os alunos do 4º ano, 860 alunos dos 5º anos. Os resultados dessa 

iniciativa já começaram a ser percebidos. 
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Figura 04 – Programa Clique Conhecimento. Distribuição de Tablets para alunos das escolas municipais de Pato 

Branco. 

Fonte: Imagem cedida pela Secretaria Municipal de Ciência e Tecnologia em 2017 

Geração de Emprego 

Em relação a geração emprego a cidade de Pato Branco, no Sudoeste do Paraná, aparece 

como a campeã na geração de empregos com carteira assinada, dados relativos ao primeiro semestre 

deste ano, segundo o Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED), do Ministério do 

Trabalho.  

Qualidade de Vida e Criatividade 

Segundo levantamento feito pela revista Exame a respeito das melhores cidades do Brasil 

para se viver, Pato Branco aparece no ranking geral em 25ª colocação entre as cidades de porte 

médio. Outro estudo feito pela Urban Systems, uma empresa especializada em análise de dados 

demográficos em mapas digitais, para dimensionamento e levantamento de tendências em mercados 

e cidades, publicado por EXAME.com, apontou Pato Branco como a 64ª cidade mais inteligente do 

Brasil. Pato Branco vem se despontando no cenário nacional da inovação, com um ecossistema de 

empreendedorismo e inovação atuante.  

Denota evidências de uma cidade intensiva de conhecimento que incentiva a cultura da 

geração, transferência e reuso do conhecimento com investimento na educação fundamental 

LABIAK JUNIOR, (2012).  

O que despertou o interesse em analisar, notadamente para esta pesquisa, são os impactos 

significativos para região em razão dos resultados que evidentemente se apresentam, como por 

exemplo, segundo um o último relatório do Perfil Industrial do Setor Eletroeletrônico no Paraná 

2013/2014, elaborado pela Associação Brasileira da Indústria Elétrica e Eletrônica (ABINEE) e 

pela Federação das Indústrias do Estado do Paraná (FIEP), chama a atenção pelo aumento de 11% 

no número de empregos gerados entre 2010 e 2015 e o faturamento da exportação multiplicou 

aproximadamente 15 vezes entre 2013 e 2016 são dados disponíveis no sítio eletrônico 

http://www.abinee.org.br/ além do surgimento de empresas de base tecnológica.  

A existência de uma rede de ativos de inovação e de conhecimento relativa aos atores dos 

habitats de inovação correspondentes às pré Incubadoras, incubadoras de empresas, parques 

http://www.abinee.org.br/
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científicos e tecnológicos, quando estruturados em rede numa cidade, possuem o amalgama entre 

eles, com capacidade de estabelecer condições para “conectar” os atores locais, por intermédio de 

uma política de fluxo de conhecimento e do empreendedorismo inovador (YIGITCANLAR et al., 

2008). 

Políticas Públicas e Legislação Favorável 

Em 2013 a prefeitura de Pato Branco criou a Secretaria Municipal de Ciência, Tecnologia e 

Inovação – SMCTI por meio da lei 3.999/2013 e no mesmo ano instituiu o conselho municipal de 

ciência e tecnologia – CMCT pela lei 4.203/2013. Com relação a secretaria, é a única no estado do 

Paraná que tem a missão de elaborar, programar e gerir a política municipal de Ciência, Tecnologia 

e Inovação cujo o propósito é o de promover e estimular a articulação institucional e entre as 

demais secretarias da cidade com o universo acadêmico, instituições de pesquisa, empresas, 

entidades públicas e privadas, e os setores produtivos organizados. E, dentre as principais 

incumbências da SMCTI, está a administração do Parque Tecnológico de Pato Branco e Promover e 

estimular a articulação institucional e entre as demais secretarias da cidade com o universo 

acadêmico, instituições de pesquisa, empresas, entidades públicas e privadas, e com a sociedade 

civil organizada. 

A cidade possui um polo de empresas do setor de eletroeletrônico com benefício fiscal 

estadual de ICMS para produção de placas eletrônicas e de telecomunicação cujo processo de 

montagem seja realizado em Pato Branco. Isso vem atraindo cada vez mais empresas de lucro 

presumido pelo benefício oferecido. Esse é um componente importante no desenvolvimento 

econômico e social da cidade. Se comparar o ICMS dos produtos de eletrônica no estado do Paraná 

com São Paulo, Minas Gerais e Santa Catarina, por exemplo, eles possuem o mesmo valor do ICMS 

para todos estados, porém no Paraná nas cidades contempladas pelo incentivo fiscal da lei 

15.634/2007 no caso o polo tecnológico industrial de eletroeletrônico para montagem de placas 

eletrônicas de Pato Branco, vem atraindo cada vez mais empresas de lucro presumido, pois o 

benefício oferecido é a diferenciação de 80% do valor do ICMS destacado na nota fiscal de venda 

dos produtos, tanto para vendas estaduais quanto para venda interestaduais, além de obter desconto 

de ICMS na compra e importação de componentes eletrônicos para fabricação de produtos de 

informática, eletroeletrônicos, automação e de telecomunicações, isso significa que as indústrias 

não pagam mais ICMS antecipado na importação de insumos. Na prática, é como se tivessem 

isenção do imposto na entrada. 

Incubadoras de Empresa de Base Tecnológica e espaços de inovação 

Para incentivar o empreendedorismo inovador, existem espaços criados para apoiar o 

desenvolvimento de ideias para torna-las em projetos e depois em negócios, são as chamadas 

Incubadoras de Empresas de Base Tecnológica. Geralmente apoiada por alguma universidade e ou 

pelo poder público para que os talentos empreendedores possam se crescer e desenvolver.  

Segundo o SEBRAE (1998/2000), uma Incubadora de Empresas de Base Tecnológica, apoia 

empresas atuantes em setores tecnologicamente dinâmicos e que têm na inovação tecnológica o 

diferencial do seu negócio. 

De outra forma, em ANPROTEC e SEBRAE (2002) incubadora tecnológica apresenta-se 

como “Organização que abriga empresas cujos produtos, processos ou serviços resultam de 

pesquisa científica, para os quais a tecnologia representa alto valor agregado”. Complementando, 

distingue-se de outros tipos de incubadora “... por abrigar exclusivamente empreendimentos 

oriundos de pesquisa científica”. 

Na perspectiva do MCT (2000), os produtos ou serviços das empresas abrigadas pela 

incubadora tecnológica, por serem gerados a partir de resultados de pesquisas aplicadas, apresentam 

alto valor agregado.  

Segundo o SEBRAE (2016), a entidade possui uma parceria com a prefeitura e a UTFPR, 

para atender as Startups de Pato Branco que se encontram nas incubadoras de empresas de base 

tecnológicas, tanto municipal ITECPB, quanto a da UTFPR, entre as ações conjuntas estão a 
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criação de ambiente de ideação e validação de soluções para o mercado, basicamente. As parcerias 

locais além de disponibilizarem o local para se instalarem e serem pré aceleradas, essas Startups, 

contam também com mentorias modernas e preparação empreendedora com metodologia mais 

complexa e estruturada, para dar suporte e apoio financeiro, oferecer consultoria, treinamento e 

participação em eventos durante um período específico.  

Por outro lado, a cidade conta também com um coworking que tem como forma de trabalho 

e compartilhamento de espaço onde pessoas trocam ideias, informações, compartilham do mesmo 

ambiente, porém com projetos distintos usando muitas vezes apenas um notebook, acesso à uma 

boa rede de internet e um network, são considerados condições suficiente para se trabalhar em 

coworkings em qualquer parte do mundo. Assim, mantém a independência sem perder o contato 

com outros profissionais, aí que a opção por esses ambientes em sua forma e conceito traz uma 

tendência mundial na forma de trabalhar, os coworking são equipados com bancadas de trabalho, 

salas de reunião, oferecem lounge e café, mas sem os custos de implantação e manutenção para o 

usuário (coworker). 

Grupo de Investimento Local 

Investidor-anjo é uma modalidade de investimento orientado para empresas emergentes, as 

chamadas Startups recebem do “anjo” não só o capital financeiro como também conhecimento, 

experiência e acesso a rede de relacionamento do investidor-anjo, com objetivo de potencializar o 

sucesso do negócio e acelerar seu crescimento, por isso é chamado também de Smart Money.  
 

O empreendedor deve estudar qual é o perfil do investidor-anjo e por qual tipo de negócio 

ele se interessa. Genericamente, o conceito de investidor-anjo é de uma pessoa física que 

investe recursos próprios, tanto financeiros quanto de conhecimento e experiência. Assim 

por essas características, normalmente aplica seu patrimônio em empresas próximas, na 

mesma cidade onde reside, para que possa não só acompanhar o negócio, como também 

apoiá-lo efetivamente. Além disso, o mais usual é que façam investimentos em empresas do 

setor/segmento de mercado que tenha experiência, assim além de ter mais confiança, 

prestará mais apoio ao empreendedor, inclusive utilizando sua rede de relacionamento.  

(SPINA, 2012, p.413) 

 

É comum empreendedores buscarem fundos de investimento, muitas vezes sem saber o 

porquê estão indo atrás deste ou daquele fundo. Para evitar confusão na hora de buscar um 

investimento é importante o empreendedor realizar uma pesquisa básica sobre o que faz o fundo e 

em que tipo de empresa investe. ”A escolha da parceria deve ser de mão dupla. Não é apenas o 

fundo que deve escolher os empreendedores. Estes também devem conhecer o histórico dos fundos 

com os quais desejam iniciar uma parceria”. (GUILLAUME, 2012, p.427)    

Em Pato Branco, por estímulo do SEBRAE, foi formado um grupo de investidores anjos, 

que foram capacitados para se tornarem anjos dos novos modelos de negócios Startups, o maior 

esforço está em convergir os esforços de aproximação do público empreendedor de Startup a 

dialogarem com o grupo de investidores anjos, isso acontece num evento denominado DEMO DAY 

que o SEBRAE organiza para demonstrar os projetos que foram formados a serem apresentados aos 

potenciais investidores.  

Mobilização para Realização de Eventos de padrão internacional 

Uma das principais características da cidade de Pato Branco, é força mobilizadora em torno 

de eventos. Isso traduz na sua capacidade realizadora de eventos onde se mostram as tecnologias 

desenvolvidas na cidade, permite a exposição das pesquisas produzidas nas Universidades da 

cidade, proporciona às empresas de base tecnológica da cidade mostrarem suas soluções e interagir 

com o público de um modo geral.  

Neste contexto surgiu a INVENTUM - Feira de Ciência, Tecnologia e Inovação, que em 

2017 será realizada de 14 a 18 de outubro. Que desde a sua primeira edição teve o apoio e 

patrocínio de parceiros como UTFPR, Faculdade MATER DEI, FADEP, NRE, IAPAR, PBTEC, 

SEBRAE, NTI, PROEM, ACEPB, ITECPB, Fundação Araucária, SETI, FINEP, 
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SINDICOMÉRCIO, FIEP, LACTEC, Parque Tecnológico Binacional, SINDIMETAL, Museu 

Itinerante da PUC-RS, Museu do Vídeo Game, Museu da Matemática da UEM, Museu do Ponto de 

Minas Gerais e dezenas de empresas expositoras que mostraram uma ampla variedade de produtos e 

serviços oferecidos pelas empresas que integram o NTI – Núcleo de Tecnologia da Informação. 

A INVENTUM tem em sua base de iniciativa primária as diversas entidades locais que visa 

demonstrar a produção científica, tecnológica e as inovações geradas, bem como ratificar a 

excelência de Pato Branco no âmbito da tecnologia e inovação. Para o setor acadêmico e os 

segmentos empresariais, realizar esses encontros com ciclos de palestras e eventos envolvendo a 

força do empreendedorismo, tecnologia e inovação local demonstra a preocupação entre outros 

aspectos importantes, na mobilização pela motivação. A partir disso surgiram iniciativas inovadoras 

de aproximação da comunidade ao ambiente tecnológico, popularizando a cultura tecnológica na 

sociedade, inclusive no ensino básico. 

Em novembro de 2013, foi realizado a primeira edição da INVENTUM, que contou com 

mais de 32 mil pessoas que passaram pelo Parque de Exposições do município. Naquele mesmo ano 

a INVENTUM foi a primeira feira do segmento do interior do Paraná. Na sua segunda edição no 

ano de 2015, a feira INVENTUM, contou com mais de 60 mil pessoas que visitaram os estandes. A 

prefeitura da cidade realizará a terceira edição da feira de ciência, tecnologia e inovação 

INVENTUM em outubro de 2017, todavia a edição da INVENTUM para 2017 firmou parceria com 

o Instituto Campus Party do Brasil. Assim, Pato Branco em 2017 sediará uma versão weekend da 

Campus Party, que acontecerá junto a INVENTUM. 

Pato Branco - Campus Party Weekend 

A maior experiência tecnológica do mundo, que já é sucesso em diversas capitais brasileiras 

como São Paulo, Belo Horizonte e Recife já realizaram edições regionais da Campus Party, esse 

ano será a primeira versão realizada numa cidade do interior do Brasil, e a única cidade de até 80 

mil habitantes do mundo a receber uma edição da Campus Party. Trata-se de um evento que reúne 

jovens em um festival de inovação, criatividade, ciência, empreendedorismo e entretenimento. De 

forma ininterrupta, os participantes da Campus Weekend em Pato Branco, terão a experiência de 

mais de 24 horas de conteúdo, numa programação simultânea com palestras, workshops, desafios, 

maratonas tecnológicas, educação digital, inovação, ciência e empreendedorismo. 

Numa cidade intensiva em conhecimento, alguns benefícios relevantes são observados, tais 

como a utilização do conhecimento em favor de um desenvolvimento sustentável, criação de 

oportunidades a sociedade para transformar em riqueza para a própria cidade, bem como numa 

economia do conhecimento a opção pelo investimento em inovações tecnológicas tem seus riscos, 

mas são menores e outro fator relevante nessas economias é o aumento do impulso à cultura, 

turismo e as riquezas geradas na cidade são refletidos na melhoria do sistema de segurança pública 

e educação o que fortalece o orgulho de pertencer e a autoestima da sociedade, num ciclo virtuoso 

de reinvestimento do capital local na economia local, acelerando a aplicação do conhecimento na 

educação de qualidade num ambiente de confiança. (ERGAZAKIS et.al, 2004) 
Em uma cidade do conhecimento, o desenvolvimento se traduz pelos altos investimentos 

com uma política de transformação que permita a construção de uma nova economia baseada no 

conhecimento. (YIGITCANLAR et.al, 2008); (LABIAK, 2008). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este artigo, objetivou sintetizar questões relevantes na condução de ambientes municipais e 

regionais de inovação pelos aspectos de incentivo fiscal e benefício ao estímulo a inovação com 

envolvimento dos atores locais que em sua essência trazem e transferem o conhecimento de forma 

enxuta de diálogo, trocas e compartilhamento seja em eventos, mentorias, consultorias nas 

incubadoras ou na educação inclusiva e no ambiente de políticas públicas favorável e com isso a 

cidade passa a ser modelo exitoso de planejamento compartilhado onde a governança tem como 

foco principal tornar a cidade de Pato Branco uma referência para a demais cidades do mesmo porte 



 

 

61 

 

 

 

a, minimamente, se planejarem para obter resultados e desempenho adequados para o avanço dos 

indicadores de inovação. Esses ambientes de cultura e incentivo favorável a inovação, são locais 

que atraem os empreendedores na buscam por estabelecer cooperações com universidades e centros 

de pesquisas compartilhando conhecimento, promovendo a cultura empreendedora com efeito 

multiplicador em toda sociedade local. NASCIMENTO e LABIAK JUNIOR (2011). 

 

Tabela 01 – Tabela de Mapeamento de Ativos de Conhecimento e Tecnológicos – 

Fonte: SEBRAE 2016 

 

A tabela 01 apresenta que todas as conquistas da cidade validam as hipóteses de uma cidade 

diferenciada e que busca em suas ações o real estímulo a cultura da inovação e com foco na 

transformação regional com a consolidação de ativos tecnológicos em patrimônio da comunidade 

local.  

O debate neste artigo discorreu sobre a disseminação da informação no contexto das ações 

práticas de políticas de incentivo, novas tecnologias adotadas pelas empresas de base tecnológica da 

cidade de Pato Branco, bem como apresentar, não como uma doutrina rígida, mas em seu 

movimento de mobilização para realização de eventos que caracterizem a cidade como polo em 

desenvolvimento tecnológico, com geração de capital humano adequado e competitividade para as 

empresas que buscam nas novas possibilidades que a atual configuração de mercado de tecnologia 

se apresenta. 

Em suma este artigo nos trouxe reflexões sobre questões de competência técnica na área da 

transferência de tecnologia para produzir conhecimento baseado no universo de ambientes 

municipais e regionais de inovação cuja complexidade é bastante ampla, mas que traz questões 

basilares para que todas as demais comunidades tenham o caso de Pato Branco como emblemática, 

mesmo que ainda esteja requerendo ajustes de reconfiguração do modelo atual para que se conecte 

ao cenário mundial da inovação.  

O processo de conhecimento, inovação e tecnologia que as instituições produzem e 

disseminam, é cumulativo e criam cenário de confiança entre os atores no ambiente de 

engajamento, produzem as transformações que são percebidas e moldam a sociedade na busca pela 

formação humana, empresarial, empreendedora e que cada vez mais se tornam elementos 

orientadores da aprendizagem no contexto das iniciativas locais públicas e privadas voltadas à 

Ciência, Tecnologia e Inovação. Torna-se a capacidade inovativa de um país ou região pelas 

relações entre os atores econômicos, políticos e sociais (CASSIOLATO e LASTRES, 2005). 

Assim, o que se busca é que as iniciativas locais, sejam valorizadas e disseminadas a tal 

Ativos Tecnológicos do Município de Pato Branco Quantidade 

Pré-incubadora vinculada a Universidade Tecnológica Federal do Paraná - UTFPR 01 

Incubadora de base tecnológica municipal 01 

Parque Tecnológico – PBTEC em Pato Branco; 01 

Pólo de Software, T.I.C e Eletroeletrônico na região;  02 

Laboratórios de informática, eletroeletrônico e Biotecnologia, vinculados a UTFPR 
74 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná 01 

Faculdades Particulares; 02 

Empresas de Base Tecnológica e focada na inovação; 65 

Startups 15 

Grupo de Investidores Anjo 01 

Centro de Empreendedorismo em Processo de implantação 01 

Total 164 
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ponto que se tornem parte da rotina da comunidade menos incluída digital e socialmente tornando a 

inovação parte da cultura local. 
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CIDADES INTENSIVAS EM INOVAÇÃO – UMA ANÁLISE DO SETOR 

ELETROELETRÔNICO E A RELAÇÃO COM A HÉLICE SÊXTUPLA DA REDE DE 

INOVAÇÃO DE PATO BRANCO NO PARANÁ 

 

RESUMO 

Compreendendo que as cidades são elementos fundamentais no desenvolvimento inovador de uma 

região e nela existem vários atores que podem ser ativos em suas interações. Esse artigo tem por 

objetivo compreender a relação entre atores da Hélice Sêxtupla do ecossistema municipal de 

inovação em Pato Branco no Paraná e analisar ações de políticas públicas voltadas ao fomento da 

inovação no setor produtivo potencializando empreendedorismo local. A metodologia adotada neste 

trabalho caracteriza-se por um estudo de caso, pautado no levantamento documental e análises 

interpretativas correlacionando teoria de cidades inovadoras com as práticas identificadas na cidade 

estudada. Os resultados apresentados demonstram que a interação entre atores favorece o 

desenvolvimento econômico da cidade, por meio da relação público/privado e a organização da rede 

local de inovação, sobretudo pela atuação integrada das instituições que compõe a Hélice Sêxtupla 

municipal com foco no desenvolvimento das empresas de eletroeletrônico, tornando a cidade 

intensiva em inovação. 

 

Palavras chave: Hélice Sêxtupla. Cidade Intensiva. Inovação. 

 

INTENSIVE CITIES IN INNOVATION - AN ANALYSIS OF THE ELECTRONETRONIC 

SECTOR AND THE RELATIONSHIP WITH THE SEXTULE PROPELLER OF THE WHITE 

DUCK INNOVATION NETWORK IN PARANÁ 

ABSTRACT 

Understanding that cities are fundamental elements in the innovative development of a region and 

there are several actors who can be active in their interactions. This article aims to understand the 

relationship between actors of the Sixth Propeller of the municipal innovation ecosystem in Pato 

Branco in Paraná and analyze actions of public policies aimed at fostering innovation in the 

productive sector, enhancing local entrepreneurship. The methodology adopted in this work is 

characterized by a case study, based on the documentary survey and interpretative analyzes 

correlating the theory of innovative cities with the practices identified in the city studied. The 

results show that the interaction between actors favors the economic development of the city, 

through the public / private relationship and the organization of the local innovation network, 

mainly through the integrated action of the institutions that make up the municipal Sixth City Helix 

focused on the development of companies of electronics, making the city more innovative. 

 

Keywords: Sixth Propeller. Intensive City. Innovation. 

Área tecnológica: Prospecção Tecnológica, Gestão da Inovação, Sistemas Regionais de Inovação. 
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INTRODUÇÃO 

Neste artigo pretende-se debater e se busca compreender, a relação entre atores da Hélice 

Sêxtupla (LABIAK JUNIOR et al., 2016) do ecossistema municipal inovação da cidade de Pato 

Branco na região sudoeste do Paraná localizada no interior do Brasil. Analisar ações de políticas 

públicas, adotadas pela referida cidade em estudo, voltadas ao fomento da inovação no setor 

produtivo em especial o incentivo fiscal com foco na tecnologia com benefício para o setor de 

eletroeletrônico, potencializando o empreendedorismo local. Neste de caso, buscou-se identificar, 

categorizar e saber como este modelo de desenvolvimento regional, que conta com uma rede 

organizada de atores das seis hélices da inovação municipal envolvidos no desenvolvimento do 

empreendedorismo inovador no contexto de uma pequena cidade do interior, vem estruturando 

alicerces na economia do conhecimento. Por outro lado, tratou-se de mensurar e entender como 

esses atores se correlacionam no ambiente de inovação da cidade, cuja sua estrutura organizacional 

em rede de relações no município, busca na inovação, o meio de produzir conhecimento e difusão 

da inovação e da tecnologia, pautado no planejamento estratégico de ações desenvolvidas na cidade. 

O conceito de SRI – Sistema Regional de Inovação, foi incorporado na cidade entre os anos de 

2007 e 2008, em razão de sua especialização produtiva nos setores de tecnologia da informação e 

eletroeletrônico. Segundo Cooke (2008), a representação que melhor define um sistema regional de 

inovação, está vinculado às políticas regionais de alavancagem de processo de inovação e a 

competitividade econômica e social local. Para Labiak Junior (2012, p.29): 

Os sistemas regionais de inovação (SRI), assim como os polos de competitividade, 

preveem trabalhar com políticas de desenvolvimento regional, baseadas na criação de redes 

composta de universidades, centros de pesquisa, organizações governamentais e não 

governamentais de suporte à inovação, completando com empresas de caráter inovador. 

Adner (2006) considera que a virtude das regiões inovadoras, aquelas em que possuem 

habitats de inovação, clusters, arranjos produtivos ou polos de inovação regional, parques 

tecnológicos, incubadoras, universidades, centros de inovação ou condomínios empresariais, se dá 

por dois aspectos comuns em seus eixos conceituais: as características do empreendedorismo 

inovador e das redes de relações, em prol do seu desenvolvimento regional. Numa cidade intensiva 

em conhecimento, os principais benefícios observados estão ligados a cultura do compartilhamento 

de conhecimento em favor de um desenvolvimento sustentável, criação de oportunidades a 

sociedade para transformar em riqueza para a própria cidade. LABIAK JUNIOR, (2012, p.29). 

Numa economia do conhecimento a escolha pelo investimento na inovação tem seus riscos, mas são 

minimizados pela contrapartida do aumento do impulso à cultura, turismo e as riquezas geradas na 

cidade que são refletidos na melhoria do sistema públicos de segurança e educação gerando 

autoestima da sociedade, num ciclo virtuoso de reinvestimento do capital local na economia local. 

(ERGAZAKIS et.al, 2004). Em uma cidade do conhecimento, o desenvolvimento se traduz pelos 

altos investimentos com uma política de transformação que permita a construção de uma nova 

economia baseada no conhecimento. (YIGITCANLAR et.al, 2008); (LABIAK JUNIOR, 2008). A 

economia do conhecimento, gera metodologias educacionais criativas, inovadoras que atuam de 

forma integrada, atraindo e retendo pessoas criativas, sobretudo que possibilite o envolvimento da 

sociedade como um todo (FLORIDA, 2005). As cidades que geram negócios inovadores, sobretudo 

as que contam com esforços de governos, academia e entidades dos setores econômicos focados no 

desenvolvimento viável, que podem ser denominadas de cidades intensivas de conhecimento, 

surgem da necessidade de diminuir distâncias entre a sociedade e os ambientes produtores de 

inovação, caraterizado pelo estímulo efetivo ao desenvolvimento local em rede (CASTELLS, 

2011). As cidades que se preocupam com a geração de conhecimento e a produção de inovações se 

torna sustentável economicamente e socialmente inclusiva (SACHS, 2010). De acordo com 

Komninos (2008) criar cidades inteligentes é um fator diretamente ligado a existência de clusters 

que operam na cidade, a partir da especialização do capital humano local, geração de conhecimento 

oriundo das instituições e organizações empresariais que promovem a inovação. Nas cidades 
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inteligentes se vinculam habilidades humanas locais, planejamento inovador dos clusters, centros de 

inovação, centros de transferência de tecnologia, parques tecnológicos que entre si estabelecem 

redes intangíveis que promovam o conhecimento e a inovação. Enfim, conforme (FORMAN, 2012) 

os ambientes favoráveis ao surgimento de empreendedorismo, inovação e inteligência de negócios 

na identificação de nichos de mercados, tornam uma região um expoente em seu modelo de 

tratamento ao mundo dos modelos de negócios inovadores que surgem no ambiente favorável por 

suas políticas públicas de incentivo. “Trata-se do pano de fundo de oportunidades que está 

influenciando as novas gerações de um time de empreendedores que estão surgindo no Brasil e que 

vem mudando a forma de se pensar um negócio.” (ANDRADE, 2012, p. 13). Para Carvalho (2011) 

a inovação é a alternativa que melhor prepara as empresas para a competitividade, fator de 

desenvolvimento social e econômico de uma cidade ou região, também é elemento de 

transformação do cidadão em suas relações humanas, econômicas e sociais por intermédio do 

empreendedorismo e da inovação. As empresas que utilizem conhecimentos e recursos de forma a 

enfrentar um mundo de rápida transformação e dinamismo são orientadas pela inovação, de acordo 

com Oliveira e Alves (2014) a inovação dos produtos traz primordialmente diferenciação para as 

organizações, portanto, as empresas que se utilizam de inovação têm mais oportunidades de se 

desenvolver e crescer no mercado. Para Duarte (2005) os polos tecnológicos foram os primeiros 

arranjos urbanos próprios da sociedade da informação, o desafio desses polos tecnológicos, é tornar 

a inovação tecnológica e suas convergências um catalisador econômico, social, cultural das cidades. 

Hélice sêxtupla 

Quando uma cidade se estrutura em rede de ativos de inovação e de conhecimento relativa 

aos atores dos habitats de inovação correspondentes às pré incubadoras, incubadoras de empresas, 

parques científicos e tecnológicos, é como possuir o amalgama entre os atores da rede, com 

capacidade de estabelecer condições para conecta-los por intermédio de uma política de fluxo de 

conhecimento e do empreendedorismo inovador (YIGITCANLAR et al., 2008). 

 

Figura 1: Sistema de Inovação Interativo em Hélice Sêxtupla 

Autoria e Fonte: LABIAK JUNIOR et al. (2016) 

Rede de atores da hélice sêxtupla em Pato Branco 

Nessa seção pretende-se descrever como os atores da Rede Local de Inovação vem se 

estruturando e suas ações de suporte ao desenvolvimento inovador. Começando com a descrição do 

Ator Governamental e suas características locais que de maneira sistêmica tem potencializado 

através da política local de inovação o incremento dessas ações no setor eletroeletrônico seguido da 

contextualização dos demais atores das seis hélices identificadas no município. 
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Ator governamental 

A inovação em seus aspectos e medidas de apoio, são instrumentalizadas pelos incentivos 

fiscais, que reduzem os custos para a pesquisa e desenvolvimento (P&D) são abatimentos 

proporcionais na base tributária ou créditos tributários ou medidas de subsídios diretos, destinados a 

reduzir a diferença entre demanda, investimento e o retorno dos projetos de inovação e que que 

aceleram o estímulo. (ARAUJO, 2012). Esses estímulos à inovação vêm normalmente do ator 

governamental na forma de incentivos fiscais que se tornam uma tendência positiva para as 

empresas. De acordo com Araujo (2012 p. 19) os incentivos fiscais apresentam vantagens atrativas 

aos formuladores de política: “i) eles são flexíveis, uma vez que o processo decisório acerca do 

desenvolvimento da inovação e do quanto gastar cabe à firma; ii) eles não discriminam setores; e 

iii) eles estão prontamente disponíveis às empresas, e têm baixo custo administrativo para o 

governo”. A cidade de Pato Branco constituiu uma infraestrutura científica e tecnológica, no 

ambiente educacional com estímulos governamentais e leis direcionadas ao setor da tecnologia. Isso 

tudo de um modo geral, vem ampliando as oportunidades para consolidar o sistema de inovação 

municipal. Traduzido na construção da base funcional do Parque Tecnológico de Pato Branco, 

espaço físico adequado que dá suporte para instalar empresas de base tecnológica e estimular 

nascimento de outras. Vale ressaltar, que o principal ativo tecnológico da cidade, está na formação 

de uma estrutura educacional caracterizada como produtora de conhecimento através da pesquisa, 

do ensino e da extensão. Em 2013 a prefeitura de Pato Branco criou a Secretaria Municipal de 

Ciência, Tecnologia e Inovação – SMCTI por meio da lei 3.999/2013 e no mesmo ano instituiu o 

conselho municipal de ciência e tecnologia – CMCT pela lei 4.203/2013 (Prefeitura de Pato Branco, 

2018). E, dentre as principais incumbências da SMCTI, está a administração do Parque Tecnológico 

de Pato Branco e Promover e estimular a articulação institucional e entre as demais secretarias da 

cidade com o universo acadêmico, instituições de pesquisa, empresas, entidades públicas e 

privadas, e com a sociedade civil organizada.  

Ator acadêmico/científico 

O ambiente das universidades, é por si só um local especialmente propício para a inovação, 

devido ao grau de suas funcionalidades básicas, taxas de trocas com fluxo de capital humano na 

forma de estudantes inventores e empreendedores em potencial. A universidade é um incubador 

natural, provido de suporte estrutural para professores e estudantes para iniciar novas caminhadas: 

intelectual, comercial e conjunta (ETZKOWITZ, 2010). Em Pato Branco a rede municipal de 

inovação conta com a participação das três instituições de ensino existentes, para esclarecer como 

exemplo a Universidade Tecnológica - UTFPR, antigo CEFET instalada na cidade desde 1996, foi o 

primeiro embrião das atividades de empreendedorismo no setor acadêmico através da criação da 

incubadora (Gênesis Empreender), cujo objetivo foi a aproximação da universidade com as 

empresas. Notadamente a vinda da UTFPR, trouxe motivação para o surgimento de novas 

Faculdades como a Mater Dei e a Faculdade de Pato Branco (FADEP), que propiciaram uma 

atuação importante, pois permitiram ampliar ainda mais a oferta em diversas áreas do 

conhecimento, estratégia alicerçada na ciência, tecnologia e inovação. De acordo com os relatórios 

e documentos analisados o SEBRAE/PR (2017) na regional sul, estabeleceu uma parceria com a 

Faculdade de Pato Branco – FADEP com o propósito de trabalhar com o setor de Eletroeletrônico. 

O direcionamento para esta atuação visa concentrar atividades fundamentalmente em companhias 

de bens de tecnologia nas linhas de negócios: Áudio, Componentes, Sistemas de monitoramento, 

Telemetria e Wireless, Geolocalizadores e Automações para condução de estudos, pesquisas e 

desenvolvimento tecnológico utilizando o corpo de pesquisador e doutores da FADEP, para atuação 

conjunta com o setor produtivo de eletroeletrônico no ambiente do Parque Tecnológico. Espera-se 

desenvolver uma inovação genuinamente patobranquense que resultará no surgimento de novos 

negócios (Startups e Spin Off’s) a serem acelerados na incubadora do Parque Tecnológico. 
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Ator institucional 

Uma rede de atores pela inovação se fortalece quando interagem por meio da formação de 

uma governança, para LABIAK JUNIOR (2008) a governança acompanha e analisa o grau de inter-

relação entre os principais atores locais em favor da formação da rede local de Inovação e seus 

esforços com as ações para promover a inovação de forma organizada. O SEBRAE/PR (2017) 

entende que o papel da governança é também validar o estágio atual dos setores estratégicos em 

cada vertente, definir a posição futura desejada da Rede Municipal de Inovação, considerando os 

próximos 10 ou 20 anos, utilizando o radar da inovação como referência de status zero para avaliar 

onde se quer chegar. Ator institucional são caracterizados pelas organizações públicas ou privadas e 

independentes que prestam assistência especializada e transferem conhecimentos entre os demais 

atores. A cidade, por meio dos atores institucionais, iniciou um debate para instalação do 

Laboratório de Eletroeletrônico por intermédio de um estudo dos Institutos SENAI de Tecnologia 

que são unidades do SENAI com infraestrutura física e pessoas qualificadas para a prestação de 

serviços técnicos especializados, de metrologia e consultoria, com o objetivo de aumentar a 

competitividade de indústrias de todos os portes. Os institutos desenvolvem soluções com base nas 

tecnologias existentes para criar novos processos e novos produtos. Os atores institucionais da rede 

municipal de inovação em Pato Branco contam com SEBRAE/PR Regional Sul, SENAI 

SUDOESTE e SISTEMA FIEP regional Sudoeste os quais iniciaram uma aproximação estratégica 

com a  missão de levantar informações setoriais de Eletroeletrônico com a tentativa de implantar 

um INSTITUTO SENAI DE TIC E ELETROLETRÔNICO, com laboratório específico para atuar 

como elemento de transferência de tecnologia e inovação para aumentar a competitividade das 

indústrias do segmento em destaque o fortalecimento da cadeia produtiva do eletroeletrônico. 

Ator empresarial  

No contexto, deste artigo, para caracterizar o ator empresarial da hélice sêxtupla (LABIAK, 

2016) adotou-se na hélice empresarial os termos startup para definir uma empresa nascente. Ries 

(2012) se refere a uma Startup como sendo uma instituição ligada ao comportamento humano, 

projetado para criar novos produtos ou serviços, mas que estão sob condição de incerteza extrema, 

algo que se pode reproduzir repetidamente com modelo de negócios em evolução. Em Pato Branco, 

três atores da hélice sêxtupla o SEBRAE/PR, Prefeitura e UTFPR, possuem uma parceria para 

atender as Startups do município, que se encontram nas incubadoras de empresas de base 

tecnológicas, tanto municipal ITECPB, quanto a da UTFPR, entre as ações conjuntas estão a 

criação de ambiente de ideação e validação de soluções para o mercado (SEBRAE/PRl, 2017). As 

parcerias locais além de disponibilizarem o ambiente e estrutura para as novas empresas se 

instalarem e serem pré aceleradas, as chamadas Startups, contam com mentorias de preparação 

empreendedora com metodologia estruturada para dar suporte e apoio financeiro, por meio de 

consultoria, treinamento.  

Também a cidade possui um APL de Tecnologia de Informação, que surgiu no ano de 2005, 

a literatura brasileira define como Arranjos Produtivos Locais - APL’s, aglomerações territoriais de 

agentes econômicos, políticos e sociais, com foco em um conjunto específico de atividades 

econômicas, que mantêm entre si vínculos tangíveis e intangíveis. (LASTRES e CASSIOLATO, 

2003; SANTOS et al., 2004). Representando esse arranjo produtivo, Pato Branco dispõe de uma 

associação de empresas do setor, o NTI – Núcleo de Tecnologia da Informação. Instituição que 

provê uma série de benefícios e consultorias aos associados. Segundo o NTI (2018), por meio de 

informação extraída do site, possui parceria com o SEBRAE/PR da Regional Sul que atendem o 

APL com a formação empreendedora e consultoria tecnológica e de mercado. As empresas 

associadas desempenham um importante papel para o desenvolvimento do setor tecnológico da 

cidade, de acordo com o NTI (2018) os vários empreendimentos ligados à inovação tornam a cidade 

polo de tecnologia de empresas de TI, Eletroeletrônico, Telecomunicação & Comunicação e 

Automação Tecnológica.  
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A cidade possui um polo de empresas do setor de eletroeletrônico com benefício fiscal 

estadual de ICMS para produção de placas eletrônicas e de telecomunicação cujo processo de 

montagem seja realizado em Pato Branco. Isso vem atraindo cada vez mais empresas de lucro 

presumido pelo benefício oferecido na redução no valor do ICMS na lei 15.634/2007, ou seja, 

existe uma diferenciação de 80% do valor do ICMS destacado na nota fiscal de venda dos produtos, 

tanto para vendas estaduais quanto para venda interestaduais, além de obter desconto de ICMS na 

compra e importação de componentes eletrônicos para fabricação de produtos de informática, 

eletroeletrônicos, automação e de telecomunicações, isso significa que as indústrias não pagam 

mais ICMS antecipado na importação de insumos. Na prática, é como se tivessem isenção do 

imposto na entrada. Esse ambiente de associativismo, sobretudo, por meio deste incentivo fiscal a 

chamada “Lei do Eletroeletrônico” poderá trazer oportunidades para implantação de novas 

empresas e atrair outras por meio do tratamento fiscal diferenciado. Este setor de Eletroeletrônico, 

responde atualmente por quase três mil empregos diretos, resultado da diversificação de sua matriz 

produtiva, motivado pelo surgimento de novas atividades empresariais alavancadas pela produção 

de conteúdo tecnológico, isso trouxe condições para reter muitos talentos universitários na cidade e 

região, esses são dados expostos no último relatório do Perfil Industrial da Região Sudoeste  

realizado por meio de Diagnóstico do Setor Eletroeletrônico de Pato Branco (Tabelas 1,2,3,4 e 5). 

SEBRAE/PR (2017, p. 2) 

Ator habitat de inovação 

Os habitats de inovação, descritos por LANZER et al. (2012, p.145) são: “Pré Incubadoras, 

Incubadoras de Empresas, Parques Tecnológicos, Cidades Intensivas em conhecimento, Polos de 

Competitividade e Sistema Regional de Inovação – SRI. [...]”. Segundo os autores o 

desenvolvimento da cultura de empreendedorismo e inovação, são fatores comuns entre todos estes 

habitats, porém apresentam-se em níveis e estágios diferenciados.  Para que se tenha a inovação e o 

empreendedorismo presentes no ambiente de apoio à geração e ao desenvolvimento de empresas 

nascentes, os espaços exclusivamente criados para de empreendimentos inovadores locais são as 

incubadoras, instituições que auxiliam micro e pequenas empresas na fase de operação, que tenham 

como principal característica um significativo grau de inovação. As incubadoras oferecem suporte 

técnico, gestão e formação complementar ao empreendedor que facilitam o processo de 

desenvolvimento, inovação e acesso a novas tecnologias nos pequenos negócios. Neste sentido, 

para ANPROTEC e SEBRAE (2002) incubadora tecnológica são organizações que abrigam 

empresas cujos produtos, processos ou serviços resultam de pesquisa científica, em a tecnologia 

representa alto valor agregado. Já na perspectiva do MCT (2000), empresas abrigadas por uma 

incubadora tecnológica, geram produtos ou serviços a partir de resultados de pesquisas aplicadas e 

apresentam alto valor agregado. De acordo com as informações constantes no site da prefeitura de 

Pato Branco (2018), o Parque Tecnológico do município, inaugurado em julho de 2016, é uma 

estrutura voltada à pesquisa, extensão e incubação de empresas de base tecnológica. No espaço da 

infraestrutura do parque tecnológico, é possível criar e desenvolver projetos, aderentes ao propósito 

do ambiente tecnológico do município. No parque tecnológico de Pato Branco possui um espaço 

com capacidade para abrigar empresas incubadas, com estrutura de laboratórios de certificação de 

pesquisa e novos produtos de base tecnológica. Segundo o SEBRAE/PR (2017) na regional sul, a 

formação das startups locais, segue um método de funil do “Empreendedorismo Inovador” tem 

início na: i) sensibilizações (máximo de 6 meses) dentro das universidades, faculdades ou institutos 

de educação com o propósito de mobilizar os potenciais empreendedores da comunidade acadêmica 

para que se organizem em equipes e transformem ideias em modelos de negócios digitais ou de 

cunho mais tecnológico e inovador. Assim cria-se no município um mecanismo integrado na criação 

de novos negócios. Que retroalimentará o sistema de incubadoras locais passando da sensibilização 

à: ii) pré-incubação (máximo de 6 meses) onde se transforma a ideia em projeto e então será 

possível modelar e viabilizar um protótipo. Sequencialmente se tem o amadurecimento do protótipo 
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que definitivamente terá condições de: iii) incubação (máximo 2 nos) onde o empreendedor poderá 

iniciar sua operação empresarial nos primeiros passos de gestão e pesquisa de mercado e eventual 

investidor ou sócio, só então com a fidelização do produto no mercado que será possível a: iv) 

graduação ou seja, passar de uma empresa incubada para um empresa Startup com eficiência em 

seu mercado de atuação e fortalecida em seu network podendo então se tornar uma empresa de 

padrões globais. Destacando que os habitats identificados em Pato Branco são: 1 pré incubadora – 

Hotel Tecnológico (UTFPR), 2 incubadoras tecnológicas, sendo uma vinculada à prefeitura e outra 

vinculada à UTFPR e 1 parque tecnológico vinculado à prefeitura. 

Ator de fomento e investimento 

Quando se trata do desenvolvimento de inovações é senso comum que os riscos envolvidos 

são superiores aos empreendimentos tradicionais, assim como, os recursos envolvidos no 

desenvolvimento de inovações normalmente são bastante expressivos, para compartilhar os riscos e 

acelerar o desenvolvimento de empreendimentos inovadores torna-se fundamental a utilização de 

fomentos públicos ou privados voltados à inovação (LABIAK JUNIOR et al., 2016). Para REMUS 

e WOLLHEIM (2012) não importa o meio utilizado para financiar um negócio, o importante 

mesmo é que seja um evento lucrativo e que sejam feitos os cálculos para garantir o sucesso do 

capital investido. Neste sentido para o SEBRAE/PR (2017) captar recursos para promover a 

inovação local, e alavancar o desenvolvimento do ecossistema de empreendedorismo e inovação 

local se faz necessário trabalhar a formação do capital inovador local, um grupo de investidores 

anjos, que a entidade capacitou para se tornarem anjos dos novos modelos de negócios Startups, 

identificados e mapeados por seus potenciais e relativa aproximação com os modelos de negócios 

inovadores incubados em ambientes de inovação ou em processo de pré aceleração na cidade. 

Investidor-anjo é uma modalidade de investimento orientado para empresas emergentes.  

O empreendedor deve estudar qual é o perfil do investidor-anjo e por qual tipo de negócio 

ele se interessa. Genericamente, o conceito de investidor-anjo é de uma pessoa física que 

investe recursos próprios, tanto financeiros quanto de conhecimento e experiência. Assim 

por essas características, normalmente aplica seu patrimônio em empresas próximas, na 

mesma cidade onde reside, para que possa não só acompanhar o negócio, como também 

apoiá-lo efetivamente. Além disso, o mais usual é que façam investimentos em empresas do 

setor/segmento de mercado que tenha experiência, assim além de ter mais confiança, 

prestará mais apoio ao empreendedor, inclusive utilizando sua rede de relacionamento. 

(SPINA, 2012, p.413) 

 

METODOLOGIA 

Neste artigo procurou-se destacar a relação dos atores públicos e privados envolvidos no 

desenvolvimento do empreendedorismo inovador, que compõe a rede municipal de inovação da 

cidade em estudo que possui um histórico de ecossistema de empreendedorismo que tem o 

desenvolvimento da ciência, tecnologia como fator de inovação local da cidade. Diante deste 

panorama relativo a este trabalho é salutar reforçar que se trata de um estudo, cuja intensão é uma 

discussão focada nos principais fatos encontrados nos relatórios do SEBRAE, Prefeitura de Pato 

Branco, NTI – Núcleo de Tecnologia da Informação entre outros atores da cidade e suas variâncias 

de atuação conforme a situação. O procedimento adotado foi pesquisa exploratória, de caráter 

qualitativa, que aplica normalmente na estruturação de um estudo de caso, (SAMPIERI, 

CALLADO e LUCIO, 2013) onde a fundamentação da análise relativa aos principais constructos 

do trabalho é caracterizada pelo levantamento bibliográfico (GUEDES; BORSCHIVER, 2005), 

com base no referencial pretende-se estruturar análise exploratória. Para melhor compreensão do 

movimento econômico e social na cidade de Pato Branco, para o desenvolvimento deste artigo, 

foram adotados procedimentos metodológicos que caracteriza este trabalho como estudo de caso, 

pautado no levantamento documental com pesquisa de abordagem bibliográfica e científica e 

análises interpretativas correlacionando teoria de cidades inovadoras com as práticas identificadas 
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na cidade estudada. Assim, para o desenvolvimento e análises interpretativas do estudo do caso em 

tela, objetivando discutir em âmbito teórico a importância do impacto e seus resultados, que para o 

SEBRAE/PR (2017) é quando se há em uma comunidade com políticas públicas voltadas a 

inovação e incentivo fiscal. Com o levantamento das informações constatou-se evidências de um 

processo de inovação na referida cidade, tais como 1) Existência de uma rede local de atores 

promotores da inovação pertencentes ao modelo da hélice sêxtupla; 2) A rede possui um Plano 

Estratégico de atuação, interação, integração com ações e metas que se utiliza do Radar da 

Inovação; 3) Destaque de um setor produtivo de eletroeletrônico que surgiu a partir de 2007 na 

cidade advindo de uma legislação de incentivo já citada neste artigo e que vem crescendo conforme 

descrito na análise do relatório do SEBRAE/PR (2017). A seguir serão detalhadas as etapas de 

análise.    

Análise da aplicação do diagnóstico metodologia RADAR da inovação – SEBRAE/PR 

Para que seja realizado essa etapa é necessário, identificar atores públicos e privados para 

responderem as questões sobre quais direcionamentos e geração de oportunidades para o 

desenvolvimento tecnológico e da inovação o município disponibiliza para se caracterizar como 

uma rede de inovação. Assim sendo, foram avaliados o resultado da aplicação da metodologia do 

programa “Cidade Empreendedora” referente ao Capítulo de Inovação constante na da Lei Geral da 

MPE. Sendo utilizada como referência o levantamento dos indicadores com a aplicação do 

diagnóstico RADAR do SEBRAE/PR. Em seguida, na metodologia do RADAR elabora-se um 

painel de indicadores para se obter as informações relevantes para análise e interpretações da 

situação real do município e pós aplicação do diagnóstico e com o painel dos indicadores é 

estabelecido diretrizes com foco no fortalecimento ou implantação de ações com planejamento 

estratégico da rede municipal de inovação.  

Seminário do plano estratégico da rede municipal de inovação de Pato Branco e Radar da Inovação 

No município de Pato Branco essa organização em rede foi estabelecida a partir da 

elaboração de um Seminário do Plano Municipal de Desenvolvimento Tecnológico e Radar da 

Inovação SEBRAE/PR. Para se chegar a etapa do seminário de planejamento da rede municipal de 

inovação, foi realizado uma seleção dos atores locais envolvidos em parques tecnológicos, 

incubadoras tecnológicas, ambientes com mecanismos de inovação, centros tecnológicos, 

comunidades de startups, atores de pesquisa e desenvolvimento científico público e privado e 

institutos com ações tecnológicas da cidade. A partir deste plano se estabeleceu as 

responsabilidades e as entregas de cada ator para com o ambiente de forma que propicie a definição 

de metas, prazos e equipe a serem envolvidas no desenvolvimento tecnológico integrado do 

município. Assim, reforça-se que o objetivo central desse artigo está em compreender as relações 

entre os atores da hélice sêxtupla em prol da inovação através da metodologia de Seminário de 

elaboração do Plano Municipal de Desenvolvimento Tecnológico e Radar da Inovação do 

SEBRAE/PR. Para o SEBRAE/PR (2017), o principal resultado a ser alcançado nesta etapa é a 

validação dos atores da Rede municipal de inovação com nivelamento das expectativas de acordo 

com cada hélice e seus processos e medição do grau de maturidade do Ecossistema. Como esta é 

uma etapa formada por equipe multidisciplinar envolve um complexo emaranhado de 

entendimentos que são convergidos e um ranking apresentado para tomada de decisão na 

elaboração do plano e aplicação na própria rede de inovação do município. Cada ator tem seu papel 

no ecossistema, sendo que, o verdadeiro Plano de Ação é a integração e interação desses atores com 

foco nas atividades planejadas por hélice/ator: a) Governamental: Legislação adequada e favorável 

à políticas públicas de inovação; b) Academias: Formação/Qualificação Ativos de Conhecimento; 

c) Empresarial: Startup e empresas Inovadoras; d) Investidores: Investimento Anjo e Editais de 

fomento; e) Institucional: Apoio e Transferência Tec.; f) Ambiente de Negócios: Incubadoras e 

Parques Tecnológicos.  

Análise do setor de eletroeletrônico - Relatório de Mapeamento das Tecnologias no Sudoeste do 
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Paraná - do SEBRAE/PR 

A análise feita em documentos técnicos junto ao SEBRAE/PR (2017 p.2) produzidos na 

regional sul, ancorado no trabalho denominado Mapa de Produção, que gerou um relatório, que por 

sua vez, teve como base o documento com as informações levantadas, em entrevistas realizadas 

com algumas empresas do setor de eletroeletrônico (tabela 2) atendidas pelo SEBRAE/PR local, 

quanto a perspectivas de desempenho, oportunidades, mão de obra, inovação e as ações que 

potencializam a produtividade e competitividade dessas empresas do setor. Outro ponto de destaque 

constatado nos documentos analisados é a legislação específica para Pato Branco, que beneficia o 

setor produtivo do Eletroeletrônico, trata-se da Lei Estadual 15.634, de 27 de setembro de 2007. 

Esta lei prevê tratamento diferenciado no ICMS para empresas do ramo eletroeletrônico, de 

informática e de telecomunicações. Alguns benefícios observados desta lei, segundo o texto da 

própria lei, são: 1) diferimento do ICMS na importação de componentes (insumos) para fabricação 

de produtos de informática, eletroeletrônicos e de telecomunicações. Significa que as indústrias não 

pagam mais ICMS antecipado na importação de insumos. Na prática, é como se tivessem isenção 

do imposto na entrada. 2) Crédito presumido igual a 80% do valor do ICMS destacado na nota 

fiscal de venda dos produtos. O crédito presumido (aquele que não existe de fato, por isso se diz 

que é presumido), é uma forma de reduzir o imposto a pagar na saída do produto, por meio legal, 

sem comprovação em documentos CONFAZ (acesso site da Recita 2018). É uma forma indireta de 

reduzir a alíquota do ICMS. 3) Os produtos devem incorporar “softwares”, ou programas de origem 

nacional, de preferência desenvolvidos em incubadoras. Ambientes de cultura do 

empreendedorismo e de incentivo favorável a inovação, atraem os empreendedores na buscam por 

estabelecer cooperações com universidades e centros de pesquisas compartilhando conhecimento, 

promovendo a cultura empreendedora com efeito multiplicador em toda sociedade local. 

NASCIMENTO e LABIAK JUNIOR (2011). O processo de conhecimento, inovação e tecnologia 

que as instituições produzem e disseminam, criam cenário de confiança entre os atores no ambiente 

de engajamento, produzem as transformações que são percebidas e moldam a sociedade na busca 

pela formação humana, empresarial, empreendedora no contexto das iniciativas locais públicas e 

privadas voltadas à Ciência, Tecnologia e Inovação de um país ou região pelas relações entre os 

atores econômicos, políticos e sociais (CASSIOLATO e LASTRES, 2005). 

Para tanto, foram contemplados nesse relatório os seguintes setores por CNAE, que é o 

Instrumento de padronização nacional para todos os códigos de atividade econômica e dos critérios 

de enquadramento utilizados pelos diversos órgãos da Administração Tributária do país. Portal do 

Profissional Contábil (2018). 

Tabela 1: CNAE correspondente as atividades do setor de eletroeletrônico no Paraná. 

CNAE DESCRIÇÃO CNAE 

262 Fabricação de Equipamentos de Informática e Periféricos 

263 Fabricação de Equipamentos de Comunicação 

264 Fabricação de Aparelhos de Recepção, Reprodução, Gravação e Amplificação de Áudio e Vídeo 

265 Fabricação de Aparelhos e Instrumentos de Medida, Teste e Controle; Cronômetros e Relógios 

266 Fabricação de Aparelhos Eletromédicos e Eletroterapêuticos e Equipamentos de Irradiação 

271 Fabricação de Geradores, Transformadores e Motores Elétricos 

272 Fabricação de Pilhas, Baterias e Acumuladores Elétricos 

273 Fabricação de Equipamentos para Distribuição e Controle de Energia Elétrica 

274 Fabricação de Lâmpadas e Outros Equipamentos de Iluminação 
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275 Fabricação de Eletrodomésticos 

279 Fabricação de Equipamentos e Aparelhos Elétricos Não Especificados Anteriormente 

Fonte: Perfil Industrial do Setor Eletroeletrônico no Paraná (2013/2014) 

 

Tabela 2: Empresas do setor de eletroeletrônico entrevistadas pelo SEBRAE/PR local. 

EMPRESA MUNICÍPIO 

HI-MIX ELETRONICOS S/A PATO BRANCO 

INOBRAM-ASSESSORIA E SERVICOS EM AUTOMACAO 

ELETRONICA LTDA 
PATO BRANCO 

RELM CHATRAL INDUSTRIAL SERVICOS DE COMUNICACOES 

LTDA 
PATO BRANCO 

RELM CHATRAL TELECOMUNICACOES LTDA PATO BRANCO 

HB SEMICONDUTORES PATO BRANCO 

Fonte: SEBRAE/PR – Regional Sul (2017). 

O setor de eletroeletrônico em 10 anos de existência na cidade, gera mais de 2.600 empregos 

diretos (tabela 3, 2015) e das empresas deste setor na cidade, apenas 4 delas faturaram mais de 700 

milhões de reais no ano de 2011 (tabela 5) refletindo o auge do crescimento econômico do país. 

Uma importante análise feita no âmbito dessas informações aqui apresentadas, referente ao setor de 

eletroeletrônico na cidade de Pato Branco, só foi possível se chegar a essas constatações, a partir da 

implantação da legislação específica para beneficiar esse setor produtivo através da Lei Estadual 

15.634, de 27 de setembro de 2007. Este fato de as empresas deste setor obterem o tratamento 

diferenciado no ICMS no ramo eletroeletrônico, de informática e de telecomunicações, só foi 

possível graças a existência do ambiente favorável, integrado e articulado nas instâncias de políticas 

públicas da rede de inovação da cidade, fato que foram observados aqui neste artigo.  

A seguir alguns números extraídos dos relatórios analisados do setor de eletroeletrônico 
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Tabela 3: Número de empresas, empregos, massa salarial e VAF Mesorregião Sudoeste. 

Fontes: CSE - BI SEBRAE/PR (2015); RAIS - BI SEBRAE/PR (2013). 

Tabela 4: Trabalhadores, massa salarial, estabelecimentos e salário médio Pato Branco em relação aos 10 principais municípios do Estado. 

Município 

Número de trabalhadores Massa salarial anual (R$) Estabelecimentos Salário médio (R$) 

2010 2011 2012 2013 2010 2011 2012 2013 2010 2011 2012 2013 2010 2011 2012 2013 

3 
Pato 

Branco 
2.401 2.322 2.251 2.152 29.791.156 30.460.151 35.126.852 37.265.170 18 18 16 17 856 986 1.097 1.099 

Paraná 33.137 33.788 36.071 33.998 793.609.237 911.078.141 1.025.486.053 1.026.818.838  667 668 647 636 1.095 1.228 1.300 1.417 

% Micror-

região / 

Paraná 

7% 7% 6% 6% 4% 3% 3% 4% 3% 3% 2% 3% 78% 80% 84% 78% 

Fontes: RAIS (2010, 2011, 2012, 2013); Massa salarial: RAIS (2010, 2011, 2012, 2103); Estabelecimentos: RAIS (2010, 2011, 2012; 2013) 

estimativas; Salário Médio: CAGED (2010, 2011, 2012 e 2013); ND: Não disponível. 

Tabela 5: Vendas e Comércio Exterior Pato Branco em relação aos 10 principais municípios do Estado. 

Município 

Receita Líquida de Vendas de Atividades 

Industriais (R$ 1000) 
Exportações Estimadas (US$ 1000) Importações Estimadas (US$ 1000) 

2010 2011 2012 2010 2011 2012 2013 2010 2011 2012 2013 

4 
Pato 

Branco 
645.963 779.683 225.230 11.000 3.883 7.000 6.500 41.000 36.972 17.000 12.000 

Paraná 8.088.388 10.795.795 12.674.811 243.500 188.181 393.000 336.513 1.207.000 1.703.298 1.795.000 1.170.000 

% 

Sudoeste / 

Paraná 

8% 7% 2% 5% 2% 2% 2% 3% 2% 1% 1% 

Fontes: Receita Líquida de Vendas: PIA-Empresa (IBGE) (2010) + estimativas (FIEP) (2012); Comércio Exterior: SECEX (MDIC) (2010, 2011,2012 e 2013); 

Número de empresas separadas por porte Número de empregos Massa salarial (R$ Mi) VAF - Valor Adicionado Fiscal 

EPP ME MDE GDE Não inf. 2015 2013 2013 

7 10 8 1 1 2.655 R$ 2.090.223 R$ 253.073.310,00 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O resultado deste levantamento permite compreender a dinâmica dos atores da hélice 

sêxtupla presentes na Rede Municipal de Inovação na cidade de Pato Branco no Paraná, onde 

no quesito ator governamental da cidade fez o seu papel trazendo legislação fiscal de 

incentivo, por meio de articulação de políticas públicas. O caso da cidade de Pato Branco no 

Paraná em estudo aqui, mostrou que seu processo integrado de planejamento de ações que 

estabelece índices dos quais todos os atores têm seus indicadores e metas a serem cumpridas, 

sobretudo os atores habitat de inovação cuja incubadora e o parque tecnológico da cidade 

produzem o ambiente favorável para nascimento de novas empresas de base tecnológica e a 

mobilização necessária para atração de outras empresas que percebam os benefícios se mostra 

bastante integrado, pois os atores institucionais e acadêmicos estão interconectados com os 

atores de habitats para facilitar a identificação, sensibilização para atrair futuros 

empreendedoras para investirem na cidade uma vez que o ambiente é favorável por suas 

políticas de incentivos fiscais. O ator acadêmico pelo fato de gerar o capital intelectual e mão-

de-obra necessária a ser absorvidas pelas empresas de base tecnológicas que se instalam na 

cidade. O ator institucional pelo fato de gerar o ambiente propício a ideação que na sequencia 

serão convertidos em projetos a serem apresentados e selecionados ou ainda no apoio a 

transferência de conhecimento e tecnologia necessário para o setor produtivo inovar. 

Seguindo o processo de funil do empreendedor esses projetos são pré incubados, se utilizam 

de mecanismos existentes e alinhados com os atores, pois são avaliados periodicamente pela 

rede municipal de inovação, que por sua vez define diretrizes para estabelecer metas 

numéricas para criação dos novos negócios digitais. Outro debate importante e que pode ser 

medido como resultado, é que a proximidade dos habitats de inovação da cidade com os 

demais atores da rede facilita a apresentação dos projetos incubados para serem avaliados por 

uma banca de investidores composta pelos atores de investimento e capital da rede municipal 

de inovação, neste caso com nivelamento das expectativas e aproximação para conexão com 

uma equipe multidisciplinar de empreendedores bem sucedidos dos diversos seguimentos 

setoriais da cidade com destaque aqui aos setores de Tecnologia da Informação e 

Eletroeletrônico que podem ser convertidos em investimento financeiro gerando um ciclo de 

aprendizado que retroalimenta o ecossistema de inovação local, visto que as empresas contam 

com a rede municipal de inovação organizada e planejada por meio de indicadores conforma 

apresentado neste artigo.  

 

CONCLUSÃO 

Este artigo, objetivou compreender as relações entre os atores da hélice sêxtupla em 

prol da inovação através da metodologia de Radar da Inovação do SEBRAE/PR, aplicado no 

município de Pato Branco, assim sintetizando questões relevantes compreendidas no 

município estudado, destacando ações voltadas à inovação pautadas nos aspectos de incentivo 

fiscal e benefício ao estímulo a inovação com envolvimento dos atores locais que em sua 

essência trazem e transferem o conhecimento de forma enxuta de diálogo, trocas e 

compartilhamento seja em eventos, mentorias, consultorias nas incubadoras ou na educação 

inclusiva e no ambiente de políticas públicas favorável e com isso a cidade apresenta um 

modelo de planejamento compartilhado onde a governança tem como foco principal tornar a 

cidade de Pato Branco uma rede organizada e planejada para obter resultados e desempenho 

adequados para o avanço dos indicadores de inovação local 
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O debate neste artigo discorreu sobre a disseminação da informação no contexto das 

ações práticas de políticas de incentivo, novas tecnologias adotadas pelas empresas de base 

tecnológica da cidade de Pato Branco, bem como apresentar e caracterizar a cidade como polo 

em desenvolvimento tecnológico, com geração de capital humano adequado e compatível 

com a atratividade de empresas que buscam nas novas possibilidades que a atual configuração 

de mercado de tecnologia se apresenta. Em suma este artigo nos trouxe reflexões sobre 

questões de competência técnica na área da transferência de tecnologia para produzir 

conhecimento baseado no universo de ambientes municipais e regionais de inovação cuja 

complexidade é bastante ampla, mas que traz questões basilares para que todas as demais 

comunidades tenham o caso de Pato Branco como emblemática, mesmo que ainda esteja 

requerendo ajustes de reconfiguração do modelo atual para que se conecte ao cenário mundial 

da inovação. Assim, o que se busca é que as iniciativas locais, sejam valorizadas e 

disseminadas a tal ponto que se tornem parte da rotina da comunidade menos incluída digital 

e socialmente tornando a inovação parte da cultura local. Para os autores Rabelo e Bernus 

(2015) um ecossistema inovação bem-sucedido é o resultado de uma longa evolução, 

sobretudo que não há uma receita única que seja aplicada a todos os casos. Assim, Pato 

Branco no Paraná ainda precisa avançar em diversos termos aspectos a ser analisados tais 

como melhoria de planejamento, implementação, execução, sustentabilidade e conclusão para 

melhorias de seus indicadores de inovação municipal.   

Por fim, como sugestão para trabalhos futuros, sugere-se realizar estudos na busca de 

novos fatores que intervenham dentro do modelo Hélice Sêxtupla (LABIAK JUNIOR et al., 

2016), comparar estes modelos entre si e buscar entendimento do fluxo de conhecimento e 

relações entre os atores e outros arranjos institucionais que buscam promover a inovação, 

aprofundar a questão das redes municipais de inovações e caracteriza-las em comparação com 

a realidade das localidades, mas, mais que isso, buscar compreender como se poderá 

qualificar e desenvolver quantitativamente um estudo sobre o tema do processo das redes de 

inovações nas pequenas cidades. 
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